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¿ ^ PENETRACIÓN PACIFICA SERVICIO TELEGRÁFICO 

W®raneo ^egio 
Cn ^ijón. 

^ ^Ci ojempíú ée ^ran&ia. 

E n el C e n t r o de O b r e r o s ca tó l icos de 
V i t o r i a h a d a d o u n a c o n f e r e n c i a el p a 
d r e A n t o n i o M a d a r i a g a , d e l a C o m p a ñ í a 

• de J e s ú s , a c e r c a d e l a . p e n e t r a c i ó n pacífi-

! ea en Á f r i c a . 
' P a r a el c o n f e r e n c i a n t e , l a so luc ión d e l 
; p r o b l e m a e s t r i v a " e n l a e n s e ñ a n z a y en. la 

earida/d,. e j e r c i d a s o r g á n i e a m e n t e , s o b r e 
' t o d o con las g e n e r a c i o n e s n u e v a s " . 

U r g e , p u e s , e n o p i n i ó n de l p a d r e M a 
d a r i a g a , e n v i a r á Á f r i c a u n a l eg ión d e 

; h a m b r e s c u l t o s , a b n e g a d o s y v a l i e n t e s , . q u e 
• v a y a n en b u s c a d e los, n i ñ o s i n d í g e n a s y 
i los r e f m a n en escue las , s e m b r a n d o daj 
! ella.s e l t e r r i t o r i o i ' e l a t i v a m e n t e pacif i-

¡ cado . 
: U r g e t a m b i é n o t r o ejérci tOj n o m e n o s 
i n u m e r o s o , q u e a s i s t a á los e n f e r m o s y a m -
í p a r e á los desva l i dos y e n j u g u e l a s l á -
' g r i m a s d e los q u e l l o r a n . 
'' E l i l u s t r e J e s u í t a t i e n e p a l a b r a s de 
i e n t u s i a s t a e n c o m i o p a r a l a l a b o r q u e e a 
i a m b o s s e n t i d o s l l e v a n r e a l i z a d a e n M a -
> í ruecos los b e n e m é r i t o s f r a i l e s F r a n c i s -
': canos , y a f i r m a q u e los re l ig iosos e s p a ñ o -
; les , n o sólo i r í a n á Á f r i c a s i los m a n d a -
¡sen , s ino q u e e s t á n d e s e a n d o q u e los de-
I j en i r . 

' E n dos p m i t o s se e x t i e n d e e l pa/dre 
" M a d a r i a g a : e n p r o b a r q u e l a e n s e ñ a n z a 
i q u e debe d a r s e á los m o r o s , e n l a p r i m a -
¡ r a i n i c i a c i ó n esco la r n o debe s e r eonf e-
í s iona l , e iñ«ndose á " m a t e r i a s p r o f a n a s , 
I a d i á f o r a s , i n d i f e r e n t e s ; á l a l e c t u r a y es-
i c r i t u r a y c u e n t a s , á l a d e c l a r a c i ó n de los 
i f e n ó m e n o s d e l a N a t u r a l e z a , a l cu l t i vo 
:' d e l a po l i c í a e x t e r i o r " , l l e g a n d o á con-
l e l u i r t a x a t i v a m e n t e q u e : " p o r a h o r a , n o 
¡es necesa r io , n i s i q u i e r a c o n v e n i e n t e , e l 
¡ p r o s e l i t i s m o d i r e c t o d e l a Ée l ig ió i i n i de l 
i e s p a ñ o l i s m o " . 

i E n lo s e g u n d o e n q u e se e x t i e n d e es 
I e n l a d e m o s t r a c i ó n d e q u e los re l ig iosos , 
¡ q u e s i n d u d a p o s e e n l a s o t r a s d o t e s d e 
d e s i n t e r é s , a l t r u i s m o , sacrif icio, e tc . , p r e -

; e i sas , c u e n t a n t a m b i é n con e s t a c a l i d a d , 
I l l amémos l e d e t o l e r a n c i a ó t r a n s i g e n c i a , 
I 6 m á s b i e n p r u d e n c i a , p a r a e j e r c i t a r l a 
• e i tóeñanza y l a c a r i d a d e n los t é r m i n o s d e 
rd l sé rec ión y a b s t e n c i ó n i n d i c a d o s ; s i n t ro - : 
c a r l a e scue l a e n cap i l l a , y l a c á t e d r a e n 

. p u l p i t o , n i p r o v o c a r l a s i r a s a f r i c a n a s y 
; el conflicto d e r e l i g i o n e s ó d e r a z a s . 
I C o m o b a s e p r i n c i p a l d e a r g u m e n t a 
c ión , e m p l e a e l e j e m p l o d « l a p e n e t r a -

: e ión pa;cífica, q u e o t r a s n a c i o n e s , y s in 
g u l a r m e n t e F r a n c i a , h a n r e a l i z a d o e n el 

• E x t r e m o O r i e n t e , p o r m e d i o d e l a s C o n -
, g r e g a c i o n e s r e l i g io sa s . 
i H a s t a e l p u n t o d e s e r a x i o m á t i c o e n l a 

X % e c i n a E e p i i b l i e a q u e el " a n t i c l e r i c a l i s m o 
. t i » es a r t í c u l o d e e x p o r t a c i ó n " , h a b i e n d o 

! e x c e p t u a d o , á l a c o r t a ó á l a l a r g a , d e 
\ l a s p e r s e c u c i o n e s f r e c u e n t e s a,Ilí d e s e n c a -
i d e n a d a s c o n t r a m o n a s t e r i o s , colegios ó r e -
; s i denc i a s , los n o v i c i a d o s en q u e se f o r m a -
i b a n re l ig iosos p a r a l a s Mis iones e x t r a n -
I j e r a s . 

' C u a n d o e l l u n e s , 6 d e l m e s c o r r i e n t e , 
¡ p r o n u n c i a b a s u d i s c u r s o el p a d r e M a d a r i a -
i ga , n o p o d í a a p e l a r e n conf i rmac ión d e 
tSTi tes is á u n becí io r e c i e n t í s i m o . 
' B l e sc l a r ec ido e sc r i to r , a c a d é m i c o y d i -
> p a t a d o M . M a u r i c e B a r r e s , a c a b a d e vo l -
' v e r á P a r í s , concluida, s u e x c u r s i ó n p o r 
: oi I m p e r i o o t o m a n o , d e l B o s f o r o a l L í -
,ibfflio. 

\ El "Comitó de Oriente" ha obsequia-
1 <io al publicista con un banquete, que pre
sidió M. Barthou, ex presidente del Con
sejo, y al que asistieron monseñor Sa-
jmya, Arzobispo de Beyroutli; monseñor 

\ CheWi, Arzobispo maronita, y el Comité 
i en masa, compuesto por personalidades 
de las más contrapuestas significaciones 

i religiosas y políticas. 
, M. Barres pronunció un bello discurso. 
Ha visto muabas cosas en Asia, pero lo 

¡ que ha conmovido su £«pMta más pro-
\ fundamente, es el "imperio moral" que 
iás Hermanas de la Caridad, los Capu-

; eMnos, los Dominicos, los Carmelitas, los 
Franciscanos, los Asuncionistas, los Ma-
ristas, los Lazaristas, los Hermanos de 

; la Doctrina Cristiana y otros religiosos de 
todas las Ordenes han labrado á Francia, 

' inundando de médicos y boticarios elf 
Oriente, enseñando á centenares de miles 
de niños maronitas, griegos, armenios, is-
icaelitas, árabes y tarcos. 

El autor de "El jardín de Berenice" 
no pudo contenerse en varias ocasiones, 
y estrechando las manos de los frailes, 
les dio las gracias, en nombre de Fran
cia y declarólos "los mejores soldados de 

; la Patria francesa". 
\ Departiendo, sin embaído, con ellos, 
íjuedó aterrado al saber que la obra ad-

>róirable que le transportara de júbilo y 
agradecimiento está herida de muerte, 

: Porque, no teniendo en Francia novi-
I dados los religiosos, no pudiendo reclu-
; tar adeptos en la Metrópoli, se ven obli-
i ga4os á ir reponiendo las bajas hechas 
i por la míiérte con frailes españoles, bel-
i fas, holandeses, ingleses... alemanes. Al 
I paso que van las cosas, dentro de poco, 
'lo que hoy es dominio espiritual de Fran
cia, lo será talvez de Alemania. 

En el espíritu de Barres no hubo un 
instante de duda. Corrió á Constantino-
p!a, habló á.la colonia francesa y logró 
que desde el-embajador al más humilde 
comerciante firmaran una exposición íil 
Gobierno de París, pidiendo se conceda á 
las Congregaciones abrir noviciados; ea 
"territorio francés y reelutar religiososJ3a-
rS las Misiones. 

Apenas llegad©, á Parfs, y con motivo j 
del b a n q u e t e q u e le of rec ió el C o m i t é do 
O r i e n t e , p r o p u s o s u i d e a s a l v a d o r a , 
q u e f u é a c e p t a d a e n t r e í'ervoroíios elogios 
p o r B a r t h o u , p o r Lev í jues , p o r D e u y s 
Cocb in , p o r d e F r a i i e o i s , p o r De loude , p o r 
M a r i n , p o r P e r n o t 

, E n l a s C á m a r a s se h a r á c a m p a ñ a de -
c id ida , y se e s p e r a qTie victorioScU i Kn t iwro d e D. Domingo Montes . Kl Bejr en 

L a consecuencia , q n e n o s o t r o s los espá-1 ^^ i'í>l>Uwüóii. Sa l ida i>am 'Santandei-. 

ño les h e m o s d e d e d u c i r d e l e j e m p l o de i GIJON Vi. 
F r a n c i a es o b v i a : los fra l los s a b e n h a - j ^ ' ^s diez de l a m a a a t i a d© hoy se ha ve-
cer la penetración pacüwa, sin ^^^"^^••^^^t^^t^ll^J^'''''''^^^''^^^^^''^^^-
p a r a el E s t a d o . P o r p a t r i o t i s a i o . y d e j a n - i "¿i .éadáver de éste, ence r r ado ea- un fére-
d o a p a r t e t o d a d i f e r e n c i a de i d e a s y do |tr.o cubierto -por la bande ra nac ional y sobro 
po l í t i ca , se i m p o n e q u e los e n v i e m o s U ¡«l 1"« "S o s t en t aban el espad ín y e l t r icor -
A fr ica v a n e los rodeomo>< del n r e s t i ^ i o r ' " ' '̂ ^^ fli¡f"Dt^, fue t r a s l adado dead^ el a-f¡o-
TuriCA, y q u e ios loacornos ' lei p res t i^ i ' | ¡ . aza -do -'Krípaña" al t o r p e d e r o "Ha lcón" , vi-
y r e s p e t o q u e í a c i l i t e n la m i s i ó n educa- |.ii-;,niílo es te bizque á atraicar aa mu.ellñ in-
d o r a y d e c o n q u i s t a m o r a l e n q u e se ei- [terioi-
f r a el s e c r e t o de l a p e j i e t r a c i ó n pacíf ica 

SERVICIO^ TELEGRM^ 

^esée Francia 
Cn ía eapiíaí. 

NONSEÑOI MGONESS 
- 0 ~ 

BteHcitaiCión, difij OÍFcnlo ile Bollas Artos . 

El CSreuio de Bellas XT.'MA IVA dirigirlo al 

eño.r NuiK-io til !í-i''niente do-exodentísimo 
eamento: 

" E n la .últiina sesión eelebrafia por esta 
Keal Aeadfímia .se leyó la t ireular tiue vae-
eenda ha dirigido á los excelentísimoa soñ(j-
res Cardenales y á los excek'ntísiTuofi y reve-
remlísimos Arzoibisjjos- y Obií-po? d-ti .Kspafia 
refórente á la eoMervaeión y tiistodi;) di- iu-í 
monumentos artísticos é liiatóricois perlC'C-
eientes á las eatediales é Js'lcnias espaiíola.>. 

obre el muel le e s p e r a b a n u n a •compañía 
¡de mar ine ros del "£3g,pa-ña", 6nca,rgado d© 
¡rendir honores ; el capi tán gene ra l d-e la r e -
igión, log genera les Manzano y Hurgue te , el 
jmarqí7.és de Ca-niltejas, e l «indis de Revil la-
igigedo, el d u q u e de la Vietioria, el Ayun ta -
hniento en pleno, y répresenitación de t o d a s 
[las &ccie;ladet! gi jonesas. 
i C:olocado 0I féretro^ ©n u n a lujosa carro-za, 
-fueron tam,bién pues tas e n la misma las co
ronas «odieada-s a l mue r to . E s t a s son del 
Rey, d« la Reina , d e los Pr ínc ipes , de la 
oficialiflad del a:;orazaido, y o t r a s var ias . 

El en t i e r ro , que revist ió g ran solemnidad, 
fué presenaiado ipor nuímeroso público. 

Pres id iólo el ,geniera;l Aanav, e n n o m b r e 
del R-fv. 

A medio día desembarcó el Rey, m a r c h a n 
do al Ayun tamien to en automóvi l , acom-

I panado por los Pr íncipes Ran ic ro y Fel ipe , 
¡y e] m a r q u e s de Viana. 

E H el t rayec to , eil pueblo le ovacionó, TA-
Ileflójasü eii ella daraTrn'iile bii elevado os- idicndo á voces que se quedara en Gijón. Al--

pír i tn , sn cs(;e])eioiial cn;u-,r:i. .-;i ardiorito líruna-w edificios o s t en t aban mi-toles ©n que 
celo por los prostígios df la Jtrlo.-ia, .-.a f.,o-instaba escrito eJ mismo ruego. 
nocimiento profundo del asunto, porque en , L-ua í.om,pañía, con bande ra y música , hizo 

, . j • • 1 11 ' -̂  ^ , . , los hojiores t r a n t * al edihcio del Ayun ta -
sus diversos ni«isos f» luiUan comprendíaos 
en el documento enanki.-^ pu ito-^ de vj.^ía e^ 
necesario abrazar pai 'a ¡u resolución de t an 
impár tan le problema. 

Es te Cuerpo artistico lia Hcordarlo pov acLi.-
maeión qne se le felicite de i¡n modo rany ex
presivo y q.ue eouste en acia &u gra t i lud para 
V. E., que t an bien sabe ponur los niedi',;.-^ 
más adecuados p a r a reali/.ur los principa.)o 
fines que nuestra Áeadcn;ia pcrs-igue." 

, POB TELEaiíATO 

E i Nun-cio, d e viaje . 

O V I E D O 13 
Invitado por el eoride do la Vega d j Sella 

ha marchado á Llanes el S i . Kuncio de Su San
tidad. 

'En el rápido miaTobará á San Sebastián. 

,™,í E l Nimcio, en Santai i í ler . 

• "•""•" SAXTAÍCDER 13. 
H a n llegado el Isfaivio de Su Santidad, lys, 

monseñor Ragonessi, y ol Tniiá.stro de ^Sliiri- '^^'^"^^ 
na, general Miranda. i,_̂  ] 

Monseñor Kagonéssi fue recibido po r ld.< 
autoridades y un gran público que le aclamó. 
E l Nuncio se hospeda en ei palacio epis-
•copa;L 

miento . E i Rey la revis tó . 
í V n o i r ó luego Don Alíonso e n el palacio 

municipal , donde se veriticó una lucida r e -
cííp.'ión y 3e fué ofrecid'o un " l u n c h " . 

Ter-ínJuado el acto, S. 5Í. volvió al "Gi-
rah ia ' ' . que zarpó á la una de la t a r d e para, 
í íaníander , escoltado po r ©1 " E s p a ñ a " , e l 
" H a l c ó n " y los des t royers 3 y 4. 

El Rpy ha promet ido al a lca lde visrtar 
a iu ia 'men le es ta 'Siuda»;}. 

P romet ió as imismo que den t ro de pocos 
•días r eg re sa rá á e-ste p u e r t o el " E s p a ñ a " . 
En honor de l a oficialidad' del acorazad'O', se 
p r s p a m n aqu í a lgunas fiestas. 

Cn Sianí&né&r, 
Jja .líeina en la población. X'n b a n d o de l 

a.l«il<ie. 

- . ^ t » 

OESOE ÁFRICA 
POE TELBGBAJíO 

l ía «soaadi 'a i t a l iana . 

T Á N G E R 13 
Anoche fondeó en estas aguas la 'escuadra 

i tal iana, -cuyo jefe es el almirante Corsi, que 
viene á bordo .del acorazado Etna. 

Los buques cambiaMn con la plaza los salu
dos de ordenanza. 

._ ¡ ; ¡Bl c i ín i en d e u n loco. 
' '"• '• • ' ORAN 13 
Hace unos días regresó de Fez el capi tán 

Bouaet, en uso de licencia como enfermo. 
Hoy , p resa d« u n ataque de enajenación 

mental , ha matado, d isparanéo varios tiros de 

SANTANDER 13 . 
La Rleina salió e s t a m a ñ a n a d« Pa lac io 

;a la.s diiez, yendo •á, pie ha s t a la p r imera pla-
dotri'd's es taban j u g a n d o el Príneiiie y 
Tufíantitos. 

Di-spiii-s.-;. e n automóvi! , y acompañada de 
la» riuquf.sas a;e San Carlos y Sanco Mauro, 
recorr ió la población, de ten iéndose e n al
gunos eomerci'O'S y efnetuando var ias .com
pras . 

Bl públieo' ac lamó á Boña Victoria . 
— E l alcalde h a publ icado un bando en 

©I que inv i ta al vecindar io p a r a q u e haga 
a l 'Monarca un ri&cibimiento en tus i a s t a , co
m o el que hizo á la Reina . 

— H a l legado el capi tán genera l de la sex
t a región . 

— E s esperado Monseñor Ragonessi , Nun
cio de Su Sant idad . 

lílegafla de l B«y. 
—^A las sitite y .media de l a t a r d e h a lle

gado en «1 " G i r a l d a " S. M. 'el Hoy. Escol ta
ban a l ya t e Rea l el acorazado "Es-paña" y 
l'OS torr.'edS'POs 3, 4 y 4-1. 

•Su J la jes tad desembarcó á Tas ocho. 
•Con el Rey vi^n-im .los Pr ínc ipes Ranie ro , 

Fe l ipe y J e n a r o , 'f;l m a r q u é s de la Tor r e 
cilla, el cciule de Aybar , el genera l Aznar y 
el Sr. Careag'a. 

Cna compañ ía—que revistó—1-ft t r i b u t ó 
los hon'r.res •correspondientes. 

, , , . . . , , , I l loeibieron a l Roy su a u g u s t a esposa, to-
revolver, a sn c-sposa y A s u s n i j o s . Despucs se ,¿^,. .¡^g au to r idades y n u m e r o s a s r ep re sen t a 
ba suicidado^ 

CAUSERIE PAFJSfENNE 

cíonss . 
El pueblo hizo u n a car iñosa acogida á 

Don Alfonso. 
— D s s d e el Sard inero r eg resó á Gijón el 

acorazado "Es-paña". 

Hay en la Oarmíra francesa, además de la 
Comisión de Presupuestos, veivite grandess 
Comisiones; limj taméién otras pequeñas, co 
mo las de permisos, peticiones, imciaiiva par
lamentaria é interés local. 

Posee la Cámara un organismo central que 
se llama la Mesa, compuesto de un presiden
te, cuatro vicepresidentes, ocho secretarios y 
tres cuestores. 

Cada una de las gmndes Com'isiones se 
otorga generosameníe á si misma un pre
sidente, cinco ó seis vicepresidentes y un nú-
ftiiero nnás elevado de secretarios. Se cita una 
que se lia dado nmeve viaepresidewtes, y otra 
que se ha concedido doce secretarios... de cuoi-
renta y cuatro mievibros. 

Las once Secciones en, que se ¿Uvide la Cá
mara tienen, por su-puesto, cada urna, su pre
sidente y secretario. 

Luego vienen los grupos políticos y no po-
Mtieos. Los grapas politices de la Cámara son 
once, inchiso umo muy curioso: el g rupo de 
los d iputados que no perteiieeeh á n i egan 
.grupo. 

Los grupos no políticos son unos, cimmen-
ta, enire los cuales pueden citarse: el gru
po de los destiladores,. el grupo antialcohó
lico, el grupo de las familias numerosas, el 
grupo forestal, el medical, el sidrícokt, el vi-
vitícola, el agrícola, el feminista, el propor-
doneAista, etc., etc. Citemos todcvia uno nue-
vecito, que ayer quedó constituido: el grupo 
de estudio de orgamzadón de la Policía, con 
su presidente, seis vicepresidentes, seis secre
tarios y tres cuestores y tesoreros. 

ün intrépido'aficicnado á estaMsUoas ha 
tenido ía huw,orad-a de sumar los presidefi-
tes, vicepresidentes, secretarios, cuestores . y 
tesoreros de toda esa haraúiida de Comisio
nes, Seccimtes, grupos políticos y grupos no 
políticos, y ha obtenido un total de 674. Aho
ra bien, el kúm^o de diputados es 600. Abun
dan, pues, los digi'tMarios en la Cánmra de
mocrática, y no hay quien se resigne á ser 
diputado raso. 

Lo mismo ocurre entre los demás ciudada
nos. Aquí no puede vivir nadie si fM es vi
cesecretario de la • Sociedad de pescadores de 
caña ó'presidente honorario éd Sindicato de 
Camelots. . . Esta democracia acabará . por 
nombrar á todos presidentes de la Bepúilica. 

París, Julio 1914. 

EN CUASTA PLANA-

Los últimos días de _Pqmj>eM:a. 

l i a Infanta, Ttoña I sabe l . 

PO^'TEVEDiRA 13. 
A las c u a t r o y media de l a tar.ia lia pa

sado por e s t a población, e n automóvi l . Su 
Alteza Real la Infan ta Doña Isabel. 

Dir ígese á Vigo. 

Cn d^onhv&éra. 

Cn ̂ igo. 
Oai-avana aurtoimwvUtsta. Ija I n f a n t a I sabe l , 

aclsTnada. K n el Colegio Salcsiafto. 

VIGO 13 . 
Procedent'O d'e La Toja llegó'.l-a In fan ta 

Doña I sabe l á Redondela , d o n d e la e spe ra 
ba u n a caravari'a au tomovi l i s ta , cuyos co
ches, e n su m.ayoría, iba.u ocup-ados por se
ñoras d-e la más selecta sociedad vi-guesa. 

Al l l egar al l ímite munic ipa l . Su Aíteza 
fué s a l u d a d a por e l aloal-íe, quien, a l da r le 
la b ienvenida , la ent regó u-n precioso ramo 
de flcres. 

Las calles de la pobla'ción es t án engalana
das, y e s t a nc-the ilu-cen i luminaciones. 

La I n f a n t a fué "saludada por .i,as autO'ri-
dades -civiles y mi l i t a res , e l Obispo d a la 
•diócesis y el Sr. ITrzáiz. 

Después de rev i s t a r á la 'compañía que 
rindió los honores , S. A. las mandó re t i r a r , 
I>resenciando e l des-fi'le, y acto seguido r e 
corr ió la población, -en coche, a-com-pañada 
del a lcaide, r ep i t i éndose las demost rac iones 
d e cahiroaa simipa.tía hacia la a u g u s t a dama . 

Su Alteza visitó el Colegio Salesiano, don
de se verificaba u n a función al aLr« l ibre, 
'con m,oti'VO del r e p a r t o de premios , pro'd-u-
ciendo, la ines,perada l legada d« Doña Isa
bel, u u a v e r d a d e r a manifes tac ión de jubi to , 
que fué d e m o s t r a d a con ap lausos y vivas. 

HUELGA DÉ PELUQUEROS 

POB TELEOBAPO 

B I L B A O 13. 
]JO.-5 pa t ronos peluqueros asociados han de-

cla¡-ado roto el pacto referente á las horas 
de t rabajo -para los.dependientes, por habér
seles negado e] permiso de tener los esta.blc-
cimicitlos abiertos los domingos ba.sta l a una 
de la ta rde y por achacar á los TIOCOS depcu-
dient-ii.'í fjutí t rabajaban, con la.s puer tas ecrra-
díu-í, p a r a ejeix-cr coacciones, lo.s que no t r a 
bajaban. 

La J u n i a de la A.wciaciáü de dependientes 
do ba;-bería,s ha acordado .declarar la huelga 
del gremio, concediendo á los pa t ronos el pla
zo rcglamíintario, si dui-anto ese t iempo no 
bíiii restablecido el horario a-uliguük 

Viaje de Mcmseñor A'mett*. Dos fiestas. 
Not-a-S par lamentai r iás . 

PiiVRlS 13. 
Monseñor Amette, Cardenal-Arz:obi&po , de 

Par ís , ha maj'chado á Bagncres de Luclion, 
donde pasará uua temporada de defícauso. 

—iBn el Elíseo ha dado una fiesta el P rc -
.sid^ente de la Rop-úbiica, po r ser víspera del 
14 de Jul io. 

A las cuatro de la tarde se celebró en los 
jardines de la residencia presidencial uua gar^ 
den-party, que resultó bri l lantí í ima. 

Con el propio motivo, el miniatro de 'a 
Guerra ha dado un almuei-zo de 300 cubier
tos. 

Ent ro los invitados figuraban las altas au
toridades del Ejérci to , los agregados milita
ros de las Embajadas y los coroneles que han 
de tomar pa r t e en la gran revista de mañana. 

—'Las Cámaras han eelebj-ado hoy sesión 
po r la mañana y po r la tarde. 

E n el Congreso, ha continuado la discusión 
del impuesto sobre la rea ta . 

, N o obstante ser m a ñ a n a fiesta nacional, ha-. 
bi"á también sesión. Y es casi seguro que l i 
Cámara de Diputados prolongue sus tareas 
por la noche, dándose enton-ces por tennina-
dfi el actual período par lamentar io . 

D B no quedar tenninado el despacho de los 
asuntos pendiente"., se .«íuspenderían las sesio
nes hasta que M. Yiviani regresara de su 
viaje al extranjero, á donde tiene que marchar 
Bíompañando á M. Poineaié . 

. —^El Presidente de la República empsen-
derá su viaje el miórcoics, á las once de la 
mañana . Sal'drá de Pa r í s acompañado del 
presidente del Consejo y del ministro de Ma
r ina . Es te sólo i r á hasta Cíherburgo. 
. A este puerto l legará á bis cinco de la ta r 

de, embarcando acto seguido en un crucero 
francés, que será e.scol.í.ado po r una división 
naval , saliendo del puer to á las siete con 
rumbo al pncrto ruso de Cronstad, al que 
llegará el día 20, á las dos de la tarde, y 
donde le esperará el Zar, á bordo de su yate. 

Después de los saludos y presentaciones de 
rigor. M. Poinearé embarcará en el ya te im-
pei'ial Alejemlra, que pondrá la p roa hacia 
Peterhof. Allí se efectuará el desembarco, y 
la comitiva se dirigirá' á Palacio. 

EJ día 21 i rá M. Poinearé á San Pcters-
burgo . 

E n dicha eaipital se celebrará el día 23 la 
gran revista militar. 

l ia leiy de Haci'enda, ap robada . 

En la Cámara de Diputados, t ras largo de
bate, ha sido aprobada, por 385 votos (=.ontra 
332. la totalidad del proyecto de ley de H a 
cienda, accrdán-dose aplazar hasta mañana jior 
la ta rde , la discusión del artionlad©. 

L a sesión del Senado. 

La sesión celebrada esta tarde por. ,eL-Se-
nado, ha sido fecunda en inesperadas emo
ciones, causan-do en todos los sonadores y en 
el público de las galerías, hondísima impre
sión. 

Al t ra ta rse de proyectes relacionados con 
la defensa nacional, el .senadar por el Mos.<i, 
M. Carlos Humber t , ha interpelado al Go
bierno, encaminando todo su discurso á de
mostrar la inulilidad' de los enormes gastos 
hasta abora realizado.*, paos—dijo—no sólo 

I resulta inferior en cantidad y calidad nues-
I t r a íu-tillería á la de Alemania., sino que es-
I tamos desprovistos casi en absoluto de muni-
' cioncs, p a r a todas lus armas del Ejérci to, y 
de víveres y efectos p a r a todas las t ropas , as í 
activas como de ireserva. Lo propio ocurre— 
agregó—en cuanto afecta á las fortificaeiones, 
pues además de ser escasas las qae poseemos, 
están en pésimas condiciones, d'esdn lodos los 
puntos de vista. 

E l ministro de la Gueira , M. M-essimy, al 
coniehtar al orador, declaró que le había co
gido de sorpresa la interpelación de éste, y 
que no estaba preparado p a r a cbir á sus afir
maciones la fl'ospucsta documentada que me
recían. 

Ivo negaré—agregó—que algunos de loa he
chos señalados por M. Humber t , son ciertos 
y exa*tori en el fon-do, pero no ea la forma 
como los h a presentado y reunido el interpe
lante, no resultando, pues, ni mueho menos, 
l-i. .'situación tan mala como ha querido pin
tar la , si hien con muy pat r ióüco propósi to, 
su señoría. 

E l p.rogi-ama que t-ieno elaboratlo y someti
do al juicio de los senadores el Gobierno, llen*i 
todas las necesidades de la defensa nacional ; 
ruego, pues, á la Al ta Cámara, lo adopto en 
seguida p a r a que cuanto antes, paedan co
menzar las ccmstruceiones previstas en él. 

In te r rumpió M. Cleraen«ea..n, exclamando: 
Desde el año terrible (el de 1870) .no ba ha
bido en esta Asamblea sesión tan tr iste n i t an 
angustiosa. De lo mairffestado por M. H u m 
bert y de la contestación del ministro de la 
(luerrg., saco la confirmación clara y contun
dente de lo que todos, ó por lo menos, muchos, 
veníamos vicn'do, y peusando: Ni estamos go
bernados ni somos defendidos. E l ministro tie
ne el ineludible deber de hablar claro, sin 
ambajcs ni rodeos, ni ocultar nada en absolu
to, por muy tr iste que sea, y de oxj>oner al 
país la situación real y verdadera en que se 
halla la mal l lamada defensa nacional. Oti'o 
deber tiene también el ministro, el de buscar y 
proponer á la sanción p-irlamentaria, los re 
medios que haya menester p a r a sah^ar la si
tuación. Y como quiet-a que ello no puede ha
cerse en unas horas n i tampoco en unos día.-!, 
propongo al Senado acuerde se aplace este 
debate, ha s t a . que debida y suficientemente 
preparado el Gobierno, pueda apor tarnos las 
explicaciones qué se le lian pedido y las medi
das que ¡ic requieren. 

Ivevantóse seguidamente á hablar el p re 
sidente del Consejo, declarando que él tam
bién había sido sorprendido por- las mauifas-
'•iciones de M. IIumbc>rt, y que, insuficiente
mente prevenido ca r a contesta-i las con la de
bida y necesa-ria certeza y exactitud, rogaba al 
Senado aplazara el debate bas ta mañana por 
la tarde. 

Cn (os éeparíam&nhs. 
VH Congreso i m p o r t a n t e . 

LYOX 19. 
E n 6.si.a ciudaíl se ba celebrado bril lante

mente el Congreso de las Asociaciones de 
Padres de famiUa. H a presidido las s e s iona 
al Cardenal-Arzobispo, monseñor Sevin. 

l^iis mencionadas Asociaciones suman uu 
total de 730. en todo el terr i torio fran<'és, re
unidas en 32 redora.'-J-°iM^s- di«u.'j---niií>s. 

D£ MI CAFETERA 

JÍ08 ángehsf 
* > » * ^ ^ ^ ^ ^ » W i < W M N ^ ^ ^ 

éa ía oarióaé 
^or ^Qíiíura. 

M. Pagnon, presidente de-Ja UniJréB. d3 las" 
lAsociacioiies escolares de la región lyoncsa, 
lí^yó uu ini.'eriL'santc informe, del qne se des
prende que la Unión cuenta en la ¿ictualidad 
con 100 Asociaciones que representan uca 
población escolar de 2.5.000 niños. 

E l • Cardenal Serin prontrnció aji elocuen
te di¿eu7'.so, demtKtrando. la necesidad de la 
enseñanza religiosa en las escuelas. 

U n a de bis cuestiones preferentemente t ra
tadas en el Congre-sc ha sido la de las obras 
})ost-eseolares. 

Con t ra ©1 decre to de clai isara, 

P A R t S 13. 

El Obi.spo de Laval, morusieñor Grellier, ha 
publicado y repar t ido profusamente en su 
diócesis una enérgica })rotesta contra el decre
to que ordena Ja clausura de las casas r e l i - | ca t a l ana , á los'di'ez y seis años renunció a l 
?iosas- imundo que se le -Oifrecía, con hor izontes 'co-

Dice el venerable Prelado que tal decreto iior de r-osa, pa ra consagrar fe al consuelo d© 
es el desprecio de las rirtudes heroiea-s }i ji^s que sufran, e n el lecho del dolor s in 
proscripción de la plegaria, de la pomtcne ía , ' , , _ , _ , _ _ . OT^Í.,„ „ • • ^ I . 
- - ' I .- j j ' | U n a m a n o amiga que acarwie su frente n i 

humedezca sus labios, qii.e por la ca len tu ra 
semejan a s c u a s . . . ni conforte aquel la a lma 

Sor V e n t u r a és la Supemora d s l a s H e r 
m a n a s de la Caridad en el Hospi ta l provin-, 
ciaí de Madrid . 

Pe r t enec ien te á una dis t inguida familia 

de la vida .consagrada á Dios y del sacrifirio 
propio por la salvación del prójimo. 

R o b o en « n Ccoasula^lo español . 

MiARSELLA 13. 
E n el Constilado español de es ta ' ci-ad.Td, 

establecido en el núm. 16 de la calle de Xi-

sollozante con la d-u-lce visión de otra vida 
imperecedera , de dichas inefables jun to a l 
Tro-no de Dios . . . 

L a popular idad ru idosa y e m b u s t e r a l a 

s SERVICIO ! 

colas, se ha cometido un robo, cuyos autores ! mayor ía de las veces es c-nemlgo del que i, 
son cuatro indi\-iduos españoles. ¡todo t r anco huyen estas a lmas g randes , en^ 
. Po r fortuna, lo sustraído no fué de -ffc^va L ú e e l sacrificio," en erado heroico no busca ' 

importancia, pue^ sólo consistió en 300 fran- eomo p remio las caricias de u n a glorlfica-
cos y un paquete poc.iueno de sellos de Co- . j ^ ^ i^,,^^^^_ luminosa y a t ronadora , sino 

l a realización del bien, el amor al x^rójimfl 
y la recom'P'ensa más allá de la mu'cr te . . . " 

He aqu í el por qué 'Oiiau'do d-ecimos, poi 
ejemiplo: 

— S o r Vientura. . . ' . " " .'f 

l a s gentes pregu-nten con ingenu idad : ' 
— ¿ Q u i é n es? ' . 
Sor Ven tu ra es p.O'pulaTssi>ma; pero efn o t ra 

mundo , 'en el que ella vo lun t a r i amen te se' 
recluyó. Ese m u n d o lo const i tuye un edlfl-
-cio: e l Hospitajl, .con sus miser ias , con s u s 

TELEGRÁFICO DE ROMA 
^ ¡El OWspo d e jVIadríd^ 

•ROMA 13. 
Él Obispo de Madrid ha em¡pszado las vi

s i tas de despedi-da. 
EH jueves r eg re sa rá á España . E l Pont í 

fice le resei-birá el m-iércoles. 
El señor Obispo es tá en tus iasmado de ^ 

su permanerLcira en i .oma y . d e la .acogida de ¡«'ternas t r i s tezas , coa sus hoaTend-os cuadros 
de su t r imien to , con s u s salas, por donde, la qu& ha sido objeto^ por par te d-el Santo Pa 

dre y del Cardenal secre tar io de Estado. 

•ha, mis ión a lcmaua . 

H o y h:a marchado á P rus i a l a misión a le 
m a n a esipccia! que vino á e n t r e g a r en nom
bre 'del E m p e r a d o r u n rega lo a l P a p a . — 
Turch i . 

I ' ' ^ I 

11IH 
A las diez y meuia de la mañana de ayer 

tuvo lugar el piadoso acto de conducir á su 
última, morada los restos m.ortáles del que fué 
en vida caballero católico y director de nK.cs-
t ro querido colega El Correo Español, D. Sal
vador Morales y Mereén. 

E l cortejo fúnebre par t ió de la calle de San 
Leonardo, donde vivía el ilustre finado. 

Detrás de la carroz-a fúnebre iba el clero de 
la Iglesia parroquial de San Mareos, con cruz 
alzada. 

Formaban la presid'Oncia del duelo el jefe-
delegado 'de D. Ja ime, Exem¡o. Sr. Marqués de 
Cerralbo, al que acompañaban el párroco de 
San Marcos, D. Paul ino Corrales; los sacer-
dotíes D. Pablo Higes y D. Federico Checa, el 
Magistral de la Catedral -do Madrid, ilustrísi-
mo Sr. D. Cipriano Heree, censor de El Co
rreo Esprniot; el Exemo. Sr. D. J u a n Váz
quez .da-Mella, el E-xeme. Sr. D. Amador Villar , 
el EcKemo. Sr. Conde de Guevara y el director 
de El Correo Espavol, D. Miguel Fernández. 

E n t r e la nu-merosa conenrrencia vimos á don 
Tomás Domínguez Aré.valo, en representación 
de su señor padre el Excmo. Sr. Marques de 
San Mart ín , jefe .regional de Castilla la Nueva ; 
Exiíano. S-r. Marqués de Tamari t é hijo, el 
teniente de Húsai-es D. J u a n Suelves y Goye-
neche; el ex dipatado -á Cortes D. Rafael Díaz-
Aguado y Salaberry; ei aámi-Bi-strador de El 
Correo Español. D. Gustavo Sánchez Márquez; 
el veterano periodista y mili tar D. Joaquín 
Aranda y Calpe', D . Ja ime de Viidósole y de 
Ja H o z ; el general CArlista Sr. Solana, don 
Ignacio Mena, D. Jf«é Vil lar y -Gastropoí, d-on 
José Alvarez Loz^ano, D. Carlos Arbizu, don 
J u a n López, D. Carlos Arveras, D. Pedro Iz
quierdo, D. Félix Puigmayor, D. Fermín Mo-

i reno, D. Jerónimo Estoban, D. Fél ix Tejedor, 
D . Ángel Nieto, D. José Muñoz Rodríguez y 
otro.^ que sentimos no rceoiScjr. 

También figuraron en el t í isto ooi-tejo los 
rclactoras de El Correo Español D . Ramón 
R-uiz, D. Carlos Orii, D. Domingo Ciriei Vcn-
talló, D. Anacleto González, D. Clara Abána-
des, D. Vicente Controra-s, D. José Muñoz La-
borda. D. Alfonso Velarde, D . Jesiis García 
Gil, D. Francisco Siso Ca-vero y D. Manuel 
MíJ.rín, y el l^ersorKll fram-co de servicio de la 
Ajdministraeión y tallere.^. 

E l clero pari 'oquial de Sa.n Marcos eani i 
responsos frente á la iglesia do las Capuchi
nas, delante de la ca.sa ds El Correo Espa^ 
ñol, cuyos balcones so hallaban enlútanos y 
con la bandera á -media asta, y ¡en la plaza de 
Santo Domingo. 

Aquí despidióse el duelo, siguiendo, no obs
tante , numerosas p e g o n a s bas te el cenjenlerio 
de la Sacramental de San Lorenzo, rionde se 
dio cristiana .sepultura al cadáver .3el señor 
M o r á i s . 

• -• 

Don Salvador Morales nació en Eiiila, to
mando pa r t e activa en los sucesos de San Car
los de la Rápi ta , á consecuencia de los enaleís 
fué reducido á prisión su hermano D. Pablo 
y con<ícna.do á muerte, si bien pudo aco^'erse á 
la amnistía que se concedió después .¿el fusila
miento del general Orteíra. 

Entonces D. Salvador Morales fundó un pe-
riódifo en el que escribió elocuentísimos ar
tículos en defensa do la causa. 

E n 1872 marchó al Norte , íwniénd-ósc ,4. .̂̂ s 
órdenes de los jefes carlistas, y sien-do desig
nado por Carlos "\T.I aposentador del cuartel 
del Dnqu.o de Madrid, eonfiándole luego la di-
jección de El Cuartel Peal, periódico oficial 
del part ido. 

Más tarde dirigió varios pcLÍódicos carlistas 
de Zara.s'oxa, Santander , Barcelona y Madrid, 
bai^ta q-ue á la muerta del Sr. Bolaños fué lía-
maúo por D. Jainje p a r a dirigir El Correo 
Español; en cuyo cargo continuó has!a qne en 
Enero último tuvo qne renuncia.''-lo pa ra aten
der al restablecimiento de su salud. 

Muer te se pasea ' tr iunfant. 'e. . . ¡A eseí Hos
pital dedicó ella toda su exÉsteincia; esas po-
breoitos enfe rmos fueron sus hij<>s ado-ra-
'dos; .los iíue en el ex te r to r de la agonía , con 
los oj-os vidr iosos y e l peE.samiento -en VAos, 
a m o r o s a m e n t e l a l l amaban : 
.. — ¡ ¡ M a d r e . ! ! . . . "J "^ 

* y he ahí q u s la benemér i t a religiosa a » 
se conforma con ser so-lament© el .consuelo, 
e l refugio m a t e r n a l d e aquellos inf'plioes. 
Test igo d e las múl t ip les deficienicias hospi
ta la r ias , recoge l imcsnas , acude á los po
derosos y -á los- bU'snos... 
- A-I cabo d e unos años, "e l la so l a" ha t r a n s 
formado medio hos-pitaJ. Salas infectas, son 
hoy dormi tor ios lin^pios é inodoro-s, «n que 
la l i igieae ^ o n e e n fuga á las t e r r ib les l e 
giones bae te r ianas . 

Po r el Consultorio, que á '©lia se' debe, des
filan á diaa-io mult i t j id de enfermos. Y eo
mo si es to no' fuera bas tan te , Sor Ventura 
consigne .levantar un soberbio pabellón para 
tíficos, cuyo coste se aproxima á quri-nce mii 
duros . 

Ayier fué I n a u g u r a d o ese ipabellón, d « 
c u a t r o sa las , p a r a ambos sexos, y q u e r e ú n a 
t odas las icondicicases ex ig idas por la ciencia 
mé(Hca '.madeTnia ,para l a hospital ización y 

Iais lamient» de los que padecen en.ferm.ejda-
des infecciosas. 

F u é u n homffliaje á Sor Ven tu ra , al que, 
hubo de .adherirse inC'luso el Gobierno, r e 
presen tad» por el min i s t ro d e la 'Goberna-
ció-n, q u e pronHnfia un-discirríK). d e eir-cuns-
taneias . 

Sor Ven tu ra , m u y emí3.-7ionada, agrad-ecía 
hu'nuldem-ento aetueJías feiieit a cienes y aqu.e-
líos elogios t an merecidos. 

•Sin embarigo, c aando la 'co-mitiva proso-
poíiéyica y enlevitaída hizo un m u t i s solem
ne, Sor Veaütura sonrió bondadosa. 

¡Volvía á se r fe'liz! Fel iz -en oil anSaiimo, 
feliz á solas con sus enfei-mes, feliz «n ese 
m u n d o de los que padecen, no so lamente e-n-. 
fermedad-es de-í .cuerpo, sino t o r t u r a d o r a s 
dolencias d e l a l m a . . . > 

-*- . -< 
CURRO VARGAS 

- • -
EN EL BOSPirSL PROVISCfál 

Toda la corrc.fpondencia que se envíe 
á EL DEBATE, deberá dirigir.se ó, la 
eaUe del Desengaño, número 12 , don
de lian qtiefMdo instaladas las ofici
nas de Bcdaoción y Administrusión. 

BENDICIÓN 
DE LAS 

SALAS DE SAN EOQUg 

L a ben<iici.ÓD de los nuevos pabellones ina.u-
gurados en el Hospi ta l general, destinados á 
enfermedades infecciosas, ha puesto una ve-í 
m.ás de manifiesto la nul idad impresrandible 
do esos ángeles de la caridad que tienen á 
.su cargo la asistencia de las hospilAlre. 

Han asistido al acto, verificado á las .once 
de la mañana de ayer, el ministro de la Go
bernación, el gobernador eiv-JI, el presidente 
do la Diputación, todo el pei-sonal clínico, en
tro el que se ^-eía al reputado doctor D. Gre
gorio Marañen, el per.sonal administrativo, 
pretiidido por el infatigable director, don-
Aurebo Hidalgo; alunmos internos, perio<lis-
tas , dij.)utados visitadores, etc. 

E l Clero de la Beneficencia, con cruz- al
zada, precedía á los invilados, y el capellán, 
mayor iba bendiciendo las .<:ala-. 

Son éstas cuatro, pueblas bajo la advoca
ción de San Roque, de veinte cama.s cada un.!. 
La in-^talación nada deja que d.Bsear. Están, 
pre^-istas todíis las medidas do ventilación 6' 
higiene. Son cuatro faias modelo, merecedo-
•ras cicr1a.mcnte de todos ]o=! elogios t r ibuta
dos á la dignííijma Supcriora, sor Vcii tuta 
Pujadas . 

El presidente de la Dipn.íación y o] =sñnr 
SáncJicz Guerra pronunciaron fculo.'; discur
sos. Dijo el Sr. Díaz Ag'ero ipie toda a-pa.?lh 
obra que admirábamos habíala levanlü.-lo '.-1 
ceio y la caridad de sor-Vcn-l ' ira Pn.jada^. 
continuadora de la obra de aquel otro ángel 
de la Caridad que se llaraó sor Fjt.!ici.sca L ; Í -
reqni. que seguramente—¡tña-'lió—.(icsdc e; 
cielo bendice la obra du su cuijti'.uiadoía ín el 
Hospi ta l . 

Agreg<') el Rr. Díaz Agcro oac, 
ciento acu.f.'rdo de la i)ii)ni;ic^:' 
de sor Ventura se eseuli)ir;i 01 
sosionp.'s, como di.'j;iio tr ibuto d.: ;"iil:>'irá..i-.'¡i 7 
grat i tud ú .su obra. 

También so la diji.iirá lui mwi.-pji,, qne 

-í'gnn re-
el i'í-,;.ijbi'o 

el 'billón de 

nK.cs-
dirigir.se


Martes 14 de Jísli® de 1914 ^ 
^..,,,T-l-^•^t'•-v^-fe,^yf•^WfV•^r1l^r^r^•itf¡l•áli^ 
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jaaftorimrá «on su ñrama P1 gobernadoi', m d i 
\qiie fonstaü aquellos serhmiento^. 

El Sr. bámáiea; {Jueiia se asotió, en üamhrp 
^^ Gobierno, á la& frase-. j .auáatoiias del &c-
mr DisSi Agero, Déspaa- . en lu tves perír 
4 ^ íBtoaó un verdadí-to canto de sdmifA-
(áfe á las TEferaiaHas dp JQ Oaii ^a I, aílte cu-
IjBB viíttidí>fe—dijo—* pufcternan aduiuados 
i as t f i la* qiií» tienen la desgiacia de no ser ci^,-
ijei^es. EeCOídó ( p e Ing la te i ra , en donJe más 
feaJaotiblí» está la Jiobtüidad al r-diii]ia->ino, 
'aa •bermmadí) j)oi- lendifee a la n]d«-i( , t do la 
¡Beeesidad inrij-'efi-judiblb OP ««HÍ» santaí. BIU-
jeres , y que Jos Ea ta lu^ Unulo', las liaii ton-
fiado el rn idado de ioí> l>:x''o-""Oí' coiiíiuddja oa 

lama de la*. Wa*, Hawai . 
í «Hiuuó «xpietaaudo bu acmitai^ión por la 

<íbra de bor V^utnra. E'^tafe cautas mujeícs— 
di.io—^no ^ o dí&yreúan íodas. la*» vanidades 
¿e l mundo p a i a (onsagi^ai* á esta obia bau-
•"ta, sino qi>e. en el te i ieuo i láctií o, bov exeo-
Jpníeí, adminioüadoiafc, pues maia'^iUa toda la 
inmensa obia rjue lle^au á eabo m n lob fcndob 
Ho feíempre feobiados de que dibpoueu. 

Af>to sejuido se dibohió la concuiienría. 

S e r w i e í o t e l e g r á f i c o 

l a "AütoaiOL Siópez". 

C Á D I Z n 

a s Ju l io . 

A I"* <lnrf> v̂ media, reuEión de lo* niñc í 
ante la (fc it;a A'o'-ULióa del R. f lím-ard 
Be-ndicion co-i í>i fraLiísimo Baeratnentg 

3 3 , 2 4 j 3 5 J u l m . 

D e rmevt^ á onoe de la mañana reunión d? 
sscciones en los lugaiPb al final dp'^ignadoi. 

De once á dncp. en el Bo^a'w. l íeumón de 
bafeiiaoieb (El día 2 i =6 emplea i í la lengua 

r ep re sen t an t e d« F-odolfn G-aon*, O. Manuel 
TodMgii-ea 

lia, E'»'iT>i'e'=í> c!ci Maiññ 

El <-mviebaiiD d- ia ^^'aza de Toros d*? 
MaJnrí , br fí^'he'vaí ' a h a p i e g a n t a d o al 
apoderada é& los hei manos F r e g si qu^r t» 
'Itf-é la Empr&sa costease f' e n t i e r r o del ma-
lügraáo áiefitrri o hi^ie^o enti-ega, «a o t r o 
<aso, de1 importe de ios do- to ros no lidiados 
el domingo. 

Kl d d p i d d o dtopuf^s de con tu l t a r con los 

ER [ i l i i i DE la iERí 
DE l i [illO DE lEO 

a íma u i . a l>a comuniLafiones y los d^scur- he rmanos dPl muferto-, respondió qu-e profe-
Eíl capitán dfeí trasatlántico íntonto Lopes ¡sos) E Í misfeo día. teumon de eabaUeíos (riría el imi,ort- le les toros no lidiados, para 

oomonita por raidiogiasna que el «aba lo 11 , al D» and á tre^ de la ta ide , en el Rosario Re- ¡ent iegar lo a la faOiiha de Miguel 
medio día^ tts «.acontraba a 2.120 miik ' . de i "nión dt señoia*, ios Joo pi imcios díat . P d ' í 

/ ' ^ v w '^ eelebió en líi iglesia do lob reve-
, ¡rendob Padieo Escolapiob de San Antón la& 

flp^tab coirobpoiidientes al piioipr día d t l T i i -
duo que la Comunida l de riérigo.j nguJa ies , 
mini- t ios de lo» enfeimob (Padieb Camilos), 
•dedica á su excelso Paidic v t imdadoi ban 
Camilo de Lelis, (Ou¡ motiVo del contcn.iiio de 

"gu gloriosa muerte. 
P o r la mañana se eelebró Misa golemn» ton 

manifiesto de h. D. M. y sermón, pronunciado 
ipor el muy iluí>tie bu. Dr. D. Ángel Nieto Pe-
diega l sobie el teaua ' ' b a u Lauíilo. i t l o in i ador 

pde los, hospitales". 
Ton hnUanteT; dcteanoUó í l oíador su co-

TBctido, demobtiana.i cómo San t 'amilü, ÍOÜ-
MU.eiaudo 3 lob cntemK b ipprebcntanfa s d^ 3e-
sutri&to, cieó aj íuuda 1̂J Orden, vcidaderos 

,médi<íOá d" concieiifid, eníennero.s de torazón 
paternal , ha ' leudo de los hos'pitalefe veidadcias? 
casas pro^'jdeniialeb. 

Pll ar to tciTLinó con solemne Ee-eiNa. 
P o r la tarde , á las seis, ae expuso el Santísi

mo bacrainento, le ránaose la estación r c l San
to Rodi l lo , despue-, el miw le'verendo padre 
Joajquín <lo León, do la Orden d« Capuchinos, 
diseicó b i i l l an tanente sobie el tema " O b i a de 
San Camúo re^anol lada á la .sombia de la 
Cruz"', d&cribiend'o mata^illobamenie la in-

'ñueneía extraordinaria que d signo de la rc-
I dfención ejeiue sobie la humanidad. No hay 
ilibro j a i s g lande qUe «1 oiucifi]©, decía el ora
dor , t ras ladando después las palabras de San 
Buenaventura , que decía ser el libro dond« él 
"había aprendido su al ta sabidui'ía Eefliióndo-
se después á la insignia que los Hi]os de San 
CamilQ ostentan, en el pecho, decía el P . León, 

'«sa cruz j=oja es, pues, su guía, bajo d í a des
arrol lan su bsrmo&a obra de amor y saciificio. 

Terminado el sermón íe rezaron las oracio
nes del Tiidiio, y después de solemne Keserva 
entónd la orquesta el Himno del Congreso E u -
parístico, y el propio del Sanio, ambos magis-
t ra lmente in terpretados p o r el coio y orquesta 
que dirige D. José Aienas , diiector de la Ca-
jpilld del Colegio de San Antón . 

PASA II07 

P o r l a mañana , el l imo. Sr. Dr. D. Manuel 
López Ajiaya, auditor ael Supremo Tribu
nal de la Ro ta y predicajdor de S. M. 

T e m a : " S a n Camilo y sus h \ o s en la hora 
de la muei te ' ' . 

P o r la taiíue, el muv leverendo padre Anto-
EÍo Ast ra in , de la Compañía de Jesús. 
f Tema : " S a n Camilo, encendido en amor á 
Dios" , 

NÜEtíTEA SEÉÜBA DEL CARIIEN 

Til juevcte, festiTidad de Nues t ra Señora del 
Carmen, eeiebraián su fiebia o n o m á s t r a las 

Duquísa^ drf Abrante3, Gamió, Noblcjas, 
•V le tona , > "íiudafe de Fría.-, Abi antes y No-
Meias ; 

Mai'ijucbas de la Habana , La To le , Valde-
rrev, Romeio Toro, OIi's a ies , Algara do GiV;,, 
Peñafuente , Méi i to , Sai'dañola, Pe i ina t , Eoca-
anora, feeijas, V i l l auca l de Ala^a, Toriolagu-
iTla, Gon/ále/i de Castejón, Mondéja i , Pue i t o 
S^t jms, G&ndara, Vi l laf ianca de E b i o , Gia-
cid, Eeal , Monlo i ía l , y viudas de Ti^el , Casa-
A í a a o y Tous ; 

Condeba» de San Luis, Yalmaiseda, Ga^ia, 
Tuiüííb, Andes, Ai taza, Sobiadiel, En-cina, Al -

^ííox, Benonidi, Ma>orga, I l e i ed ia Spínola, Ar -
gíllo, E a m u a n e s , Coello de Por tugal , Chacón, 
Manila , Campomancb, y viudas de los Llanos, 
Mfentarco, Cervera, y Bacjuer de Ketamoba; 

ViZioiideba del P u e r t o , 
beñoras do Dato , Es_ mo&a de los M( nteíos. 

('Berrat, F r a i u o , PadiUa, Azcá r ' ag í , Sánchez 
Ar jona , Gordón, Gasbet (D. Ricardo) , Cánia-
la , Roldan, Narvúe/ , Maniesa, Gxadm, \CÍ¿-
quc? ce ZdiEía, Liñán, Palacios, Eoaillo, Bu-
gallal , Ponce de León, Pérez del Pulgar , Ciu
dad Aunóles , Soniord, Cast io, Bei t iá i i Je 
l á s , Pméda , Montojo, Calvo de León, Bcnju-
mea, Moieno y Ossoiio, Mier, Oteto, S a i i e í a , 
Hipiedia y Cai^ajal , bancbís, Urquijo, YiUar 
y Villate, Reguera!, ( l a n í a San Miguel, Cas
tillo Olívales, Rodríguez R u c i a , Pounquieres, 
'Pombo, Alvaiez Gui jarro . Silvela, Trlaua, y 
I l u d a s de Loño, O'tíhea, Paiel la , Lanz, A l k u -
"des>alaA«, Mugnino, López Dóuga, ba tnz de 
¡HeiedÍB y Blío, v 

tíeñoritas de ^\lba, Azcár iaga, Canaleia.-., 
ISiíva y Mitjdiis, F . Villa\erdf, X i t i í , Guiíu-
b a r . Areo- , E&envá de Romauí, Martínez dt 
I r n j o , Ramírez de Saavodia, Jo idái i de T u í e s , 
iCabeza de Vaca T Car ia ja l . B c t i í u d Li"-
tSeiüpiAi , Bug-allal, Ote u, "Valhu. González 
Aivarez, Topete, Gai ía lda , Reig^: Quiíoaa \ 

iPardo Baaan, Mai tos y Arizcun, Eeaer. Péiez 
He^ras t i , Cokoenares, t'a-^tíUó bd-seij, I n a -
k e df la Cerda, Gaicía Liiygoíii Zubi¡w, Cop-
11o, Gullónj, Salamaftid, Muguiiu y Oiliz rlc 
ÍVdld JOB. 

, H a n salido-

P a r a San Sebastián. TI. Emi^t^e A K a r e z , 
ípars San V u e n t e de la Barque ía (baa taude i ) , 
1& spfioiitd M a n a de E c h a r n ; pa d, Agua Dul-
«e (Almería) , D. Amador C u e n o : p a r a Aro-
eliaVífleía fGuiwiLácoa). el icuiento ccjieial don 
Eatu'ón González Tablas , j jaia Alqueiía de 
^s ta f i e i í í i Cdsrdlai (Valencia), D. Joaquín 
»*aj5taHe«a; p a i a ( astio-Urdialcíi, D. José í u i s 
C a r r a i i / a ; p a r a Zaianz , B . Manuel López de 
'Ayala; p a i a Los C o i í a k s (Santaudei ) , D. Fe -
Bpí' Bufetamaute; p a i a l i a Gianja, el mar-
iTfuós del Balar ; p a i a Toirenerogil ( Ja 'n> , 
in Sebastián de la Tor re ; p a i a Daioca (Za-
rag0!ía), D . M a n u d Ballesteros; Tiata Albor
ea, el p l i i o e o de los Doloies, D. Fiancisco 
^Euiz Cánovas. 
;,. PETICIÓN DE WJIÑO 

H a sido pedida l a mano de la distinguida so-
fiorita F l o r a Alcázar, p a r a nuestro querido 
«ompaSero de Redacción D. Rogelio Pérez Ri 

OáiJiz, 
Vapor p>n pel igro . 

F E R R O L 13 
H<i entrado en e&ta puerto, ramolcado po un 

vdifwr nwiuego, el do igual iiacioaaiidad Oey-
lou. 

B&te sufrió la r o t a i a d d eje do las má
quinas. 

E l a t í ldente ocurnó i a-segaado á la al tura 
del Golfo do Viz ía j a . 

E l Ceylán procedía de Agudas , y t i a í a car
gamento de mmoidl. 

E l lemolque duró veintiséis horas, siendo la 
tiavesía muy ac i ideniad i por romj)eise tres 
¥eces las estachas del lemolqup. 

Tan pronto como sern rei iaiadas las ave-
riafc buindas , el Ceiilán m a « h d i a a EMSo^ia. 

Ot>rero muer to . 

O V I E D O 13 
En. u n a miDd, r ropiodad de ¡a Sociedad 

''<./arbon«s de Labiana"', ha o c u m d o un des-
piendimient j de t ierrat , ¡teyuitando a l oi*reio 
José Alvaiez. 

E l infeliz quedó muerto en el actOb 

RiiMiaete á u a torero. 

O V I E D O I J 
¡Mañana sfffá obsequiado con dna comida al 

estdo del país, por su* amigos y admiradores, 
d diestro V i e n t e Pas tor . 

Casa inceiMliaüIa. 

P A M P L O N A 1 í 
Dítode Ti rapu ha llegado í esta poblauón 

fía noticia de haber&e declarado en didio pue
blo un formidable incendio. 

Inmediatamente se (rd.slddai"ou en automó
vil á la l i tada localidad el gobernador a v d , 
d. vicenresidente de la D i p u t a a ó n y numeíoso 
personal y material del servicio de incendios. 

No obstante las alarüíantes p'iopoi cienes que 
se atr ibuyó en un principio al siniestro, éste 
ha quedado icducido á la destrucción total 
de una casa. 

No han ocurrido desgracias personales. 

ÍB1 c r imen de V«l«fl<irae. 

A L M E R Í A 13 
Comunican de Valefique que ha sido dete

nido po r la Guardia civd el j o \ e n de \e in te 
dñob Manuel Martínez García, labrador. 

Acúsasele de habei dado muei le á su pa
dre, quien días pasado» fué encontrado ase
sinado. 

E l detenido ha confesado su crimen, decla
rando que le cometió p a r a librarse de las cons
tantes amenazas y malos t ra tos de f̂ ue le ha
cía objeto su paclre. 

H a sido hallada la pistola con que eometió 
el ciimen, 

l ia feria de Agosto. ^_. ~ 

Hoy lia celebiado sesión este Ayuntamiento, 
acordando celebrar glandes fiestas con m o t n o 
de la f e n a de Agosto. 

E n t i e los festejos apiobados va figuian dos 
día,s de aviación, fiesta de la Flor , corrida de 
toios, t i iadds de pichones, regatas, fuegos a i -
tificiales, ca i re las de cintas y conciertos. 

También habrá solemnes fiestas religiosas. 
Los toios serán h'^iados piobablemente por 

Belmoute, Gallito, RcUmipaguito y Posada. 

^ f^ ^ Tó <Je Iionop. 

~ _ ^ ^ S A N S E B A S T I A N 13. 

E l Municipio ha ofiecidu un té á los ma-
iinos t ianceses, al que han asistido las au-
tondades , v a n a s Comisiones, el Círculo frail
ee» y las personalidades máís salientes de ia 
colonia fianc«&a 

Inició los brindis cl alcalde, ofreciendo d 
obsequio, a quien cmuestú el comandante del 
Juana de Aico, cauíb^ándoce en ambo» br in
dis íiui^es muv ateeluosas. v teiminándolos 
eon v n a s á P i a u n a y á España . 

Acto seguido, la B a n d a Miimtipal , que 
amenizó el acto, ent jnó la Mpic>oI'esa y la 
Marcha Eeal , que iue ion cscuehadafe do pie 
por los comensdks. 

jóvenes, el 25 
De t ies á ciüeo de la tarde. ant« la Iglet ia 

del Santífeimo Rosario. Asamblea s^nñíal. 
A las cinco de ' > t a r t Piocesión del Santí-

bixo Saeraiuento. 

34 Ju l io . 
D e una '' media á dob j media de la tai Je, 

en la t 'apiUa del Abilo de Nuesti a Señora de 
Lourdes Reunión de los miembros do la sec-
eión de Preibiteros-adoi adores. 

3 3 JiiKo. 

50 iiniv«rsario de la pr imera peregiuiaeión 
•í la G u t a Mi^a -Í sermón de la Congregación 
de Hi jas de María 

36 JuHo. 

A 'do ütf Z de 1» mañana, Misa d-̂  Pontifical, 
'•elebiada en la Giu ta por S. E . d Cardenal 
Lesa'do. Los fieles se colocarán al otro lado 
ñél Cave, en las p r a J e i a s que se ei t ieuden al 
f ie del Carmelo. 

P o i la tai'de. Solemne procesión de clau
sura. 

i¡Lragai'«í p a r a l a l eu iuón tíe las diversas 
secciones. 

Sección f r a n e l a , Iglesia del Rosario, I ta l ia
na, Capdíd del Asilo d e Nuestra Señora de 
Lourdes, Teheta, Sald de San J u a n Baub la , 
del mis-mo Asilo. Aus tnaca , Sala d© San Mi-
auel, del mismo Asdc. Alemana, Sala de J u a 
n a de Arco, d d mismo Asilo. Inglesa, bal'i del 
Sagrado Coittzóu, del mismo Asilo Española, carótida' 
Sala de ban Mart ín , del mismo Asilo. Holan
desa, Sala ce San Germán, d d nuevo Éefugio 
íte. Pt^egnno^. B d g a , Sala de San Benito-Jos* 
Labre, del mismo Refiigw. Polon sa, Capilla 
de las Clansae Portuguesa, Capilla del Hos
pital ba in t -F ia i o de los Siete Dolores. H ú n 
gara , ana Sala del miuno HosnitaL 

K] Sr F'clievarría pu'-o la n t a J a <^u1iddd 
a disposición d© Cándido ci-el Pozo, qmeu bd 
hecho e-ntioga do ella a Luis F i c g 

l ia not ic ia 6 Méjxoo. 

k la pabr^» m a d r e de Migue ' F r e g se ie 
h a n dirigido t i e s cab leg ramas 

D-os fueron puestos e n la noche de l do
mingo por Alfredo F reg , p r epa rando a 18 
madre, pa ra rP3ibir la fa ta l nueva 

Es ta , fu„ cdblegraíiada a j e r mañana , á 
su llegada á Madrid, por Luis F r e g . ^^ 

•" >̂  
E l ent teixo. 

El e-ntierro del desgraciado diestro t endrá 
lugar es ta t a r d e é las cinco 

P a r t i r á él cor te jo fúnebre del Depósito 
judicial , desde donde sferán eondacidoii los 
restos mor ta l e s d e Miguel a l cementer io de 
Nues t i a Sefiora de la Almudena , donde l e -
Cíbií-an cri'itiaíia sepul tu ra 

IJUIS B'reg h a desis t ido á úl t ima lora , d e 
su prop6aito de t r a s l a d a r á Méjico el cadá
ver de su desgrac iado i te rmano. 

P o r q u é m u r i ó Miguel. 

UDO de los med i t e s que se ha l laban ©a la 
plaxa, y que acudieron á la erLÍenubría, ayu
dando al facul ta t ivo dis guard ia , hab l ando 
a j e r d e la h e n a a que recibió el pobre Mi
guel , decía que es ta no e r a mor ta l de necesi
dad, í l l único t e m o r de los ̂ édi„OB era «1 
d@ que el herido n o reac3"ionase del colapso 
cardíaco en que hab ía caído, por la g r a n 
contusión suf r ida en el nervio neumogás t r i 
co, goli)« m u y paiecido al que los boxeado
res conocpB oon el a o m b r e d e "golpe á la 

qu! es á veces mor t a l , porque 

-#-

ESPAÑA EN AFRíCA 
Í ^ T O S M Í B O F I C I A I J ' E S 

'"•> B e Mélilla. 

Comuüiea el comandante general que las 
noticias que recibe do la iharka continúan sien
do tranquilizadoras, pues , según le par t ic ipa 
e' comandante mil i tar de Alhucemas, comien
zan á regresar á.Sus kabilas los pequeños Con
tingentes que salieron de aquella zona, y ¡o 
mismo ocurre eoii los de Henituzin y Beniu-
lixek. 

De Te tuán , Ceuta y Ijaraelie. 
No ocurre novedad en dichas plazas ni en 

bUs posiciones. 

POB TELECRAÍO 

íX»J¡BATB BN l íA ZONA FRANOSJbA 

E A B A T 13. 

La columna Claudd, en un leconocimieuto 
qua practicó anteayer hacia Zaina, encontró un 
fuerte eontingeiite enenuso, con el que trabó 
un violento combate, que tei*minó con la d e n o 
ta y la huida de los rebeldes. 

Estos t u n e i o n impoitantes bajas. 
L a columna francesa tuvo un sargento se-

n<>galé8 muerto j ' un soldado senegalés heado, 

p u e d e t e r m i n a r la narahzaa idn del i^orazón 
Los t emores de lo* meJ icos , desgraciada

men te se coaf i ímaioi i -5 Miguel F r e g falle
ció á CMibecuea..ia de la t r e m e n d a contusión 
cardíaca, puefe la h e i i a a , n o obs t an t e ser 
g rande , hub ie ra el a t r i - ado p ron to , «.orno 
todas las he r idas del is-uello. 

"* TJn¡a coincidencia. 

Vn t e l eg rama recibido de Cádiz, nos hace 
conocer u n a t r i s te coincidencia. 

A las *;iiii"0 de la t a r d e del domingo, el 
pres idente de la Asocia Ji6n Gadi tana de Ca
n d a d , recibió u n telegraiíaa d e Miguel F r e g , 
étt qu& és te aceiptaba el o t recimieuto que se 
ae hab ía heoho do t o r e a r en la cor r ida de 
Beneficencia anunc iada e n Cádiz para, uno 
de loa ú l t imos días de Agosto. 

E s t e despacho depositólo en Telégrafos e l 
propio Miguel F r e g momen tos an teé d© dir i
girse 4 la plaza. 

. _ ~ ^ ^ 

n-'^rS'^ 

DE BARCELONA 

•E TODAS 

S e r v i c i o t e l e g r á f i c o . 

De .Ubania. 

DIB ^zzo 1. 
A%pr, A ld.s diez de 1) manaiid, los ij[v i 

ri'ectu«j síi iian ipodprddo de Boial 
No SI co loceu deíallps del he 'ho. '̂*• 

Kriípi''''«tito bú lga ro . 

^on i i> 
El wuuisiio de HdJiPiida (ucsi n< l i a f- ta 

ta ide d la bobianu ' cl pio-ycto di empié^t)-
to dt 300 milloiie-, h imado d^ei 

Ld Cámdia comonzdiá lüdñana á discutirlo 
l ias muje ies-pol í t icos . 

MONTFA IDEO 13. 
Dicp d ppiioihio hd IJia qut manana seiá 

sometido á la Cámaid de Diputados un ]uo-
yecto de Itv contedieailo a las mujeiefe oiu-
gua,-\ab lus nusmos di lechos jiolítuos que á 
lub hombips, s iempie > cuando reúnan la 
condiciones csJ^idps pa i a é^tos en la Con 
titUíCión. 

Trasa t l án t i co . 
COLON IJ 

Con rumbo á Sabanilld sabo dveí de (-,U 
juierio el vajioi de IA t omjiamd Tiasdíbin-
íi( a Monta ideo. 

Mina*, suhtorráneaí! . 

R E I M S 13 
Á\ p idi t icais t exijcnmcutus con jumas -ub-

tér táneas en un fuerte pióximo á Viti>-R( ims, 
quedaioD asfixiados cinco soldados en una d' 
lab galenas , tallfciendo dos <!> ellus á i;<ji o de 
ser recogidos, y hallándose los re-tdnt( s tu ca
tado gravísimo 

Meclídaí, d e previsión. — " ' ^ 
W A S H i N O r o K 11 

Por orden del Gobierno, --P ban uroncfu-
t i ado en GuüQtínamo ÍCuba), 700 soldad s 
de luídl l ter ía de Marina, en pipvi'-ion d> 
dislurblos ea Hai t í v bdulo Domingo ^ 

> ¥n incendio. 

- - >̂  BOGOTÁ 13. 
Un violento uuendio h? iaunado Cüormis 

deoli*ozo< ('ñ Hahuna, cab Ulándosp «1 tfii-
choí. miles de l ibias c-teiiinds. ios. daños o ( j -
bionados. 

La vía féi'íea de Zoiada, (|ue ha p a J c u d í 
mutsho á consecuen'id del fuego, la están te-
componiendo con actividad numerosas briga
das de obreros. 

."it* 

' IHsiftetuias en los radica les . '>-

BABCBLONA 1? 

El s e m a n a r i o radical '•Kaza X u e v a " , or-

SEIS SOLMDOS lUElTOS 
*> 

». » 2 9 P r i S » E IiA T B A G K 0 L 1 
— o — 

—„>• E n el üepósi fo jnilicial. j h — 

Durante, buena pa r t e de la ta i de á s a í e r , 
u j BUJiero&o publico permaneció ectac-cna-
d o fronte a l líepfií i to judicial 

lia, gen te 1 reía que el cadáver del des-
S!»acidao t o r e r o ser ia sacado del Depósito y 
Hevado á la casa de la icallf de Ja rd ines 
d o n d e se hospedaba . 

^¡> obs tante , des.puos de a lgún t iempo, sú
pose qu t la t i ablación de los t e s to s n o ten
dí ía lugar , y que e l cadáver permantce^-ia 
en el DcpósHo, del que s e n a sacado pat"i 
da r l e t i a i i a c n s t i a n a 

La gente entonces desfiló 1iistemeni,e, co-
montanido la m u e r t e p r e m a t m a dsl val iente 
y joven l idiador. 

liiiis P r e g . 
POB TLIifctEAFO 

"•' U D I N E (I taka) 13 
„ , ,, , , 1 1 , , . - Luis F r e g , h e r m a n o maj or del pob ie Mi-
En la plaza de Am^as se hablaba e*ta mana- „^^-^^ ^^^^^ ̂  M a d n d a j r m a n a n - pioceden. 

na el dirigible " P . - o ' , p i cpa iado p a i a a&cen-ife Uo Pamplona , donde había toreado el do-
der, sujeto por quince ¿oblados de IngeniCiOb, mingo iioi la t s i d e 
cuando ana já faga de viento, \¡¡¿x l epen tma 
como violenta, le elevó í UVA '^laii a l tu a. 

Nuevo de los sóida ''os soltdion las maioma», 
peio los seib testantes, que no lo hici'-ion, fue-
ion elevados po r el globo, eolgadoc y soste
niéndose con gran esíue zo. 

Puran+e e l i i a je , Luis resibió dos tele
g r a m a s dándole leu^nta de la gravedad de 
Miguel en uno, y dtil i nminen te pel igro de 
lau f r t é ejt el o t i o 

Kalsto precaucioneo que t o m a i o n sus a,mi-
gos con Luts F iPg , paia a m m o i a r pi golpe 
de ' a t i-emenda noticia, fueion inút i les , puec 

Cuando el duugible aleaiiz.aba una elevación n\ Villa,!! 1, Luis F r e g pudo e n t e r a r s e per la 
de l í o á 200 metiOb. los s^is soldados, sucesi
vamente, fueron abriendo las manos, sm po-
dei resistir más t iemp >, y cayendo d t ie i ia , 
donde mui ierou aolastado-. 

E l di i igibk csíuvo ba-.tante tiempo siendo 
juguete del viento, p t i o logiaron, por ñu, los 
pilotos dominarlo y pudo ak ' t i izai sm m^s XXQ. 
V edad. 

P r e n s a del fallecimiento de su desgiaciado 
h'é'-ma&o 

En ía estación de Madrid es,tietabgn á Luía 
su apoderado . Candido del Pozo , los h e i -
manos R o d a r t e , e l uü%iUero me j ! a n o Sa
muel Solís, V los dies'tros que to rea ron con 
Miguel, 

Al verlos, Luis F i e g , abiazósp á ellos des
consoladísimo, mob t i audo deseos de diri-

'girse i nmed ia t amen te al Depósito iudív,ial 
para ver e l cadáver de su he rmano 

Los amigos pudiesen disuadirle d e lestp 
empeño, v lo conduje ion á la casa en q u e " 
hospeda cuando es tá en Madiid . 

\ i s i ta& de pésame. 

Luis V Alfredo F i e g ie., ibieron ayer in-
pumciable i , v is . tas de. personas que fueron á 
tp»tn£0niir1"s su pesar por la t r e m e n d a dps-
g r i í i a q u e ha ven ido á her i r les ., 

Eu la casa d© la calle, de J a i d m e ^ estuvie-
H e aquí los detaüp*. del progiama á que han ¡ron el cóUíUl de M'ajl.o, casi toda ' a coloma 

de ajustars, ' los actos del próxtiüo f an<rreso . " ^ ^ í " " ' ^ ^^ Madr id ; lofe toreros que SF en-
luteniadOiial Fucarist ico que d m a n t e ei^pre- nen^raa a c t u a l m e n t e e n la cor te ; muchos 

, , , i. . , , 1- • apoderados , srian r u m e r o J ° r r í t icos t a u r i -
sente mes îa de v^nhcarsc en la c-atouca ciu ' 
da-l de Lourdf-s; 

gano de los jóveaes bá rbaros , publ ica en 
su ú l t imo u u m e r o u n ar t í cu lo que e s ob
je to de g r a n d e s comentar ios . 

Asegúrase e n é l que , un individuo l lama
do Domingo Gaspar ( a ) " F i e r r e " q u e pe r t e 
nece a l grupo revoluc ionar io La Revue l t a , 
es confidente de la Policía. 

C'icho su je to se h a distiuguiido s i e m p r e 
por SU8 perorac iones violentas , y amnqut-
m u c h a s veees fue detenido, en t o d a s l as cau-
Isas resu l tó absuel to . 
I La J u n t a di iect iva &BÍ g rupo La Revuel-
i t a h a dado de baja en aquel la e n t i a a d a Fie 

r r e , m a s este b a pro tes tado , a l egando que 
la a.,usación publ icada en " R a z a Nueva" ca
r i t e ue uruebas 

Los jóvenes bá rba ros ce lebrarán e l pró
ximo fcábauo un naitm p a r a t r a t a r del asunto 

^ , Mujer de tenida . 

H a sido detenida, ingresando en la cárcel , 
la m u j e r que días paaaaos agredid con un 
revólver á su m a r i d o , que es g u a r d i a de Se
g u n d a d 

La de ten ida ha manifpstado que su m a r i 
do es m u y celoso, y la m a l t r a t a b a á m e n u d o 
ül t lmiamante c a c s ü o n a r c n , y a l amenai ' a r la 
el con ei t ab le , ella. le. agiedió con u n re -
V o-lv er 

Los dos esposos Uet aban t r e s meses ca
sados. ' - . 

I ^ s «ecpetaiií Í. d e Ayiu i t í i a i en to . 

Mañana c c l e b i a i a la J u v e n t u d naeíonal is -
t a republ icana u n mi t in , con objeto de com
bat i r e l pi-oyecto de reg lamentac ión del Cuer 
po de se^i á t a n o s de Ayuntamien to . 

Estos, a su vez, han aaordado p ro t e s t a r 
de cata c a m p a ñ a y celebrar a fines d e es te 
mes una. Asamblea en favor de la leg la -
mentacióB del Cuerpo. 

- L a h u e l g a de IgnaJada. ,. 

tíegúa not icias r e ib i Ja s de I g u a U d a , hoy 
h a c o m e n r a J o el l e p a i t o d e socorros a los 
ob i c io s hue lgu is tas 

De 3 SuO que huelgaai, s o l a m e n t e han r e 
cogido los s o c ó n o s 150 'o cual p r u e b a que 
a ú n cuentan con medios de resístenosla. 

La t r anqu i l idad es compte'^a 

OBRA PIADOSA 

La Comunidad de Religiosas üei convenio 
de Sari Pascual, Fiduciscauas pobies, se ha,-
llan necesitat'ds de la ayuda de las pei-onas 
piadoáas que quieían ofieceiles algún lecuiso 
con destuio á costear las obras de lepaiación 
y revoco del convento que se ven jne isadds I 
hacer sin demoia. 

L a Comunidad consagia diaiidmente un acto 
espe«:,ial rogando , Dios por las necesidades 
espmtualef. y temporales de su^ bjeaheeboies. 

'Los donatP'os ó limosnas pueden entiegarse 
en la sacus t ía del templo al re^eieudo s^úor 
colector D. Jesús Estoban, ó en el locutoiio 
del convento. 

Fdcul ísd de Mcdicim. do nuevp á trece. 
Lsruela t enU 1 u° Artes Indus t r i í l es y de 

Ir idiLÍna. , r' ceü 1 i < atoi rp 
J iu 'Po dt t.Vpioauceiunes Ait is t icas (es-

epilón d d mes de Agosto, que se dedica í 
liiupieza), do o(ho J. tiecp 

l*dCult'td de í'aimflpia. de ocho á trece. 
Eacu'la Superior de Arqui tectura (exoeri-

ción de Id segunda quincena do Agosto, que 
s t dedica á l i limpieza), de ocho á t i c e . 

Jardú] Botánico, de once á trece 
Bibiii tpíd dr Drrpftho (Cüi 'e rs idsd C P I - ' 

t r a l ) . di odio a eatoirp 
Pie . - id t j Id d d t ou'-i-)0 de ministi o . de 

odio a tiei e j 
f'^ilosotíd \ LetiSb, de ocho á catorce. 
Miist'i Aiqufo 'ógKo NiciOiidl, de once á 

tret • 
Mii'. 'o de fiPiicids Aotitidle-, de nueve á 

1 1 1 1 ( 

L s d u l d ladusti jdl (San Mateo, 5) . Ja l lo 
y Septiembre, de ocho .1 (atoree, y Agosto, por 
jdzód de limpieza, de ocbo á doce. 

Aeadpnud Español 1, dp nueve á trece. 
^^icbno Dts to j i io Ntjcional, de biete á 

ti ere 
E^tueld Mpaoual de Sordomudos y Cíe» 

j o - , dt dipz ^ ralnicp 
Mmis tcno de Hacienda, de nueve á oa-

toi ce 
Acadumia de l i Hi^toiid. c e n a d o con mo

tivo de Ids obras f|ue se están verificando &BÍ 
el loral. 

OMENTO DE VOCACIONES 
-, ECLESIÁSTICAS 

LO DE MÉJICO 
,-v 

rOB ai LLCEUO 

Candiflaío que ge l e t u a . 

MÉJICO 13 
iSl Si Caivajd.1 ha dee la iado que e s t a 10-

iu^ l to a r c t u a r cu ( a a d i j a i n a a iia P ies i -
d e n u a de la UeptiblKa, ^i uo se ponou de 
acuerdo p ion to l as do,- TÍÍI lone.^ polí t icas 
qup so d i spu tan U pieoonde íane ía política. 

DedlíJi'atipnc* de CaiiiUi/d. 
i l lClICO 13 

El gene i a l Ca l i anza ha d^-Ja iadc , o 10 no 
e n t r a r á en t r a t o s do n^/igaua "lase con d 
genera l H u e r t a , has ta que oste h a ; a capitu
lado por oompl«vto. 

B e p a r a n d o u n f e r i o í d i i i l . — 
VERA."^RU2; 13 

Cuati ocientos obreros e s t a r t rabajad Jo le 
día y noahe p a r a r e p a r a r id \ i j fe . e a de 
M&jico d VeracruK, qut, lu'> Jf~^nJída cu 
g i a n p a i t e por orden del mis no g j n e í a . 
H u e r t a cuando el d u s t m b a i i o do las t r o p a s 
yanquis en es te puer to 

ASAMBLEA 
0 E VINICÜLTOEES 

Programa del Congrego. 

2 1 Jul io , 

SülsifJUc icecptión de bu EmiuPiiria el Gar
ué nal L e g í o ctt los salones del Hot^l Termi-
nus. E n t i a d a del p iopu rado eu Lonrdes. O^^oi-
tuiíaaiente so duuni idid la ho ia de esta pa i t e 
d d p ogiama. 

SS JMJIO, 

A las tres de la ta i de, en la pla /d del Resa
no, sokniiie a p e i t u i a del Coiígieso por mor-
señor H e y k u , presideulo del Comité pe ima-
nente de los ConaiesOs Eucarísticoo Infoma-
cionales. Diseui*so d d Obispo de Tarbes y 
Lourdes. Lecti i ia por nno de los miembios dp] 
séquito de S. E . el Cardenal Granito Pigna-
telli, P i ínc ipe de Bdmonte . del Breve de Su 
bdiitida.d que confiere á h. E . el título de Le
gado Pontificio. DisAiuso del eminentísimo 
Cardenal Legado. Saludos á Francia , por va
rios eminentísMos Cardenales y Obispos, re
presentantes de naciones eXtitánjeras. Contes
tación do S. E . el Cardenj l iLucon, decano de 
los Cardenales franceses. 

CÍO. La boda se celebraiaj^^enlo» primeros,^ d/as A las einco <le lMtVt|e,^pTO_oesióp_ del. grai-
¿el. .próximo Agosto/'** " ' *••"*'*'*•, i t í s imo Saerameiit,í'' " ' ~ '"^*K 

nos v muchísi iuos aficionados 
F u el por ta l de I3 casa coio^ái^nsí. vítrías 

!!«.tds que bien (pronto quélarcm llenas de 
filmas. 

Te legramas . 

Abalen i e á v a n o s centenares el n u m e r o de 
t e l eg ramas recibidos cor log h e i m a n o s F reg 

Los hay euti e ellas, d-̂  los diestros Celita, 
Belmoníf , Posada Paco Madfid y otros J o -
selito dirigió t ie» t e l eg ramas en p o t o t iempo 
á L U I S F r e g 

Machos de los t e l eg i amas cont ienen t a m 
bién esDoiitáncos olreoiimientos hechos a los 
h e r m a n o s ae l desgraciado Miguel 

Gallito lo h a hecho uresen te así , y R o i b l f o 
Gaona te lefoaeó á su rep ie sen tau te eu Ma
drid, ¡para u e sm pérdida d e momen to se 
pusiese á la disposición de ios h e r m a n o s 
F i e g , p a r a cuan to éstos necesi tasen. 

Coronas. 

.Se han recibido ya mu-chag, dedioadas á 
la .mein>orla de l in for tunado to re ro . 

Muy ártlst ioag y .COH sentidas. dedieatOTias 
son l ás ré ín l t ídas ¡por los dlésitíós Gaona, Ce
u t a , Pascua l Bueno, Hipóíi to, Samuel Solís 
y Her re r ín . 

También l as h a n envia'do I>. Cándido del 
<•, Pozo, apode rado de los h e r m a n o s BV«s, t el 

' POB TELÉGRAFO 

B A R C E L O N A 13. 
I n Montblaiieh odebiosc aver u n a Asam-

bled de vüilcultoitsb, q u p - t m o gidn impoi tan-
Lld. 

L 1 acto se fdeb ió en Id yiaza M a j o r , sie 1-
do lecibidüs los oradoics poi el Avunt jnuen-
to en pleno, con macelos, l a Banda Mui:ici-
p a l j 'at, bande ías de las Aboowcioue* a g n -
•"olas de toda la comarca. 

A-it t ieron unas 4 000 persoaas de la lo-
(alidad y de Ifts pueblos cercanos. 

Pies idió el acto el diputado poi t i distrito. 
Si Datca . 

E n p n m t i luarai hizo uso de Id palabia pi 
fet. C a i i k t , diputado á Cortes por V e n d i d l , 
fjuien ataco al Gobierno, ekeiendo que d e n o -
cbaba el dnicio p a r a sostener la gueira <ls 
M a n u e t o s y constiuir pseuadias. 5 , en (am
blo, dejaba abandonada la enseñanza y I i 
(Oiislnucióu de carieteids j deiii'is obras p ' i -
bllCái^. 

Pidio la unión de todos los a£mcultorPs 
p a t a impone] se al Gobiemu. 

En idéntico se ¡tido se e^piesdiou los se
ñores Zulueta, Ventosa y Domingo. (|Uien'> 
rtct^mendaroü la unión tomo medio de hacpi 
res], etdi los deiechos de los agricultores. 

Seguidamente bablarou los Bies. BaUeste.-
V de Valls, los seuadoies Calvet y El ias d~» 
Müliub, d canónigo Sr. VanceUs y el presi
dente de la Diputación, Sr. Mesties. 

Todos dedicaion l i a ses eacoimástieas á la 
Comisión orgítnizádoía, ftprobándo.se al fin las 
conclusiones propuestas en la AsaníWea ee-
•ifebrada el hies ,|) asado én TaríagoBa. 

Terminado el arto, celebróse un banquete, al 
que asistieron más de 20Ó persoBas. 

Los delegados de la Unión de t i t íá té íos dé 
I Cataluña Sé-reunipron en loeal a.p_a.rtf.^ _̂ 

-n-I i» '*' POE r£LI¡,bBAIO 
1 Icgdda de Abneida . 

L l b B O V 1^ 
El Sr D Jo-íé Almeida ba llegado á esfa 

' 'apital , í in que at. ha-yau rei^isírido mcideu-
tes desiugiadable-. 

E l Gobierno habí^ loraado pretdiMiüueií. 

LISBOA IJ . 
Se lid eelebi<>do un Consí'to extisordiD-nio, 

eú el (pie los lüimstios se han o(upado d i 
ruauteuimiputo de) 01 den publico. si bifu ae-
fuakaéiiti? la tranquil idad OJJ absoíuta. 

E n Id plaza d d R o d o , s-ituadd en d f°n-
tro dt la capiíaL mueho.s raijo<.os í»xai£Bin'i-
bdn los desptrfpetOs Cdii>-dd<s du iau te la no
che anterior. 

L a Poli<ía ifd'i/.,a los t i . ibaios de mvesti-
^ d d o n culi Id nidvoi .frtividdd. 

E l Sr. D Josf' Alm^idd lia sahdo de Opo -
to esta ídide (U automóii l , siendo edijeto, 
fíente di hu id de donde sdlió, di m a n i í t i t l -
(iones opuestas poi p.irtí d d munetoí-o pu
blico que dguaul j íw su salida. 

E l edib 10 de la i i d a t w ó p d d peuódu-o 
A LiboUade, de Opuito, está (iistodiado por 
la Policía 

Al Uegd] fieiik l i Banco de Muibo P1 d>i-
tomó^ul en eí que tba d S i . .ilmpida, utt j r u -
po tiínaxíño asabo d f,/>tthp, JMciáüdo*^ip uit | 
louflieto que fué l a i u d i m e n t r «ifocado poi 1 
Id Poliríd 

El b i Aimeidd i s (sppi,}do en esta c a p i t i l ' 
e d a noche á Ids doce, hal!áijdtf«.p < onf.fiegddos 
numero-u'í giiípos en la p s l / a d d Roi to v en * 
leti alrededores de k ílstdcióu, ios (juo la Po-1 
lleta dispeiéd con fipfueucij , 

l>a li!sl)Od.. " ' 

r- lSBOA 14 
El Si xilmpidd, iPEcrtsdiá hĉ v por la noelic 

i esta «apital. 
• i • ^ 1 1 1 . » M 

Poi d'uoidfi de la J u u t a de Damas 1-4^ c l ' 
Eotüento de V ocdCiom s Ede»iá>. ticas, se "pro
veí ran por opo>-}ción en d '"eminano de M")-» 
d n d 10 becas p a - a d (ur-o do 1931 á 1915, ea 
las coiidieiojie^ s i rvientes ; 

Siete berdb se adjüdicaian á alumnOs que 
tcuaaii ( a i - a i o - foi lo monos lo» cuatrc» años 
de Ldtm V ijup bdiau obtenido nota do Me* 
¡iti'-simui, 00 loüds las asisrnaturas de los doa 
últimos (ur-o-, di)iobddos. E l esameu versatá 
dcei I a de las asig idtuias d d líllimo curso aprc>< 
bado ]ior d oposito] en Id loittia que señaU 
el Ttibuudl ptamindetor 

Dos becas sé i)i(neei'du cufie los, niños que 
httbiP-en s i lo abimiKK en el ve íano de 1&13 dp 
Idtí Aidncmjds d d Fomento do Vocaciones v 
hubiese 4 obtenido nota, de ^lerdtAsvmrus nx 
todas las dsignattuas d pi imer cuiso de lat i
nidad 

Y o t i a betd, por último, se destinará lam» 
bién á opo.5icióu entre los niños de p i ime ía en- , 
spñanza, luvos ^ adíes no residan en M a d n d 
sino eu alguno de los pueblos de la diócesi? 
do Mddtid y que hubiesen obteüido aprobación 
en el exam"» de ingreso. 

Los que d^daea tomar ]>aii:a en esta opo-
biiion flítíbeiáii presentar desde el dídi 1 de 
Septiembre al 10 del mismo a i directar del F o 
mento (plaza de Idi, Pcñuelas , 20,, Madr id ) , 
los biguu'nces documentos: instancia, eertifl,ea-
do de estadio», id. de buena conducta, y de 
pobiezd, e-ípedifiü por el pán-oco, y finalmen
te, los que aspu-en á las pnmeiras nueve be
cas deberán también p i o b a r haber sido se-
minans tas extetno-b ó ¡amulas en el curso an
terior. 

ÍLa oposición tend ía lugar en los días 28 v 
siguientes de beptieuibie, á las nueve de la 
maSdJia, en el Semuiano de M a d n d . 

Si fueía aí^iaciado algún cxtiadiocesano 
deberá piesentdi d hieat de su Prelado p a ' a 
disfrutar de la pensión. 

La conc.sxóu s^iá por un año, pudiéndole 
p ior roa» eo i ai reglo al Reglamento de Li 
Asocia! ló'i, al cual, v i los aeuerdos de ia 
J i a d d , qufcáarái «.ujetos los aaiactados. 

M a d n d , 6 de Juu.) de 1S14—'El diieetoT del 
F . da V. E , D:'. Fedj mo Sautamana Peña. 

Ijioiosiia iJíWa Ic« seminaa-isfcas |K>tw«^. 1 

Suma anterior (donativos), 6.885,70 pcseta«. 
l>fdej i t is i ina -«ñora marejuesa de la C^)qrd' 

lid, ~>\) pesetas doña C. M, de P . , 25; doña 
M. ¥ ele P , L'. _ - ~ . 

Tuuii, 6 9GÜ,/0 j,esdat!. "*""" -^ 
Suncispciáu o«iía?.^-Suma anlccíor, 4.0 t' 

pc.~das aun ale . 
d o r o \ — b b j j a anterior, 28 eorosí 

Aeddtmxdi p3*i>ara.íoris. 

La P i a l en id p i e p a i a i o ñ a ^ a t u i t a áel F»» 
mcRÍ» l a oiippjddu sus; ta ieas cl díj. X de J u 
lio, d Ids u u i \ c V 'Dcdia de la mañana , eu el 
bv'Uiiao.it' <dli' <vO San Buend,v,entura. 

Lo- mitos que deseen ia"- e=at ef el «ítirsn 
pióxivjo eu el b t i i u a n o de Madrid pueden 
ijiie ardí se arratuí''amenté eu dicha Aeadwi ia , 
solicitándolo del director de la misma, señor 
I) 31 t ' u td Lóf £/ 

Los niños mairwuiados has ta U fecha, y qua 
ast - t ra dw/iamente^ á C1ASO„ scm unos «án-
cuenta. 

bi sapli ian donativos, que pueden í i i í g i r se 
d Id s¿fiOTd t í s o i u a , condesa del Va l , A r c 
ual, 8, Madrid. ^ 

TRÁGICAS HAZAÑAS 
DE UN CRIMINAL 

f 
d d 

BIBLIOTECAS PUBLICAS 
0 E MADMU 

„ • ' • ^ 

Servidas poi d ( uei po fd tu l t a tno de Ar-
thn . , ios , BiblioteCdiios y Ai jueedogos, se en-
(uentran abiertas todos los día*, laboiables 
las Biblioteca*, siguiente;»: 

H o r a r i o d e verano. 

Aiehtvo del Consejo de Estado, de diez á 
doce. 

R. S. E . Matri tense de Amigos del País , 
de ocho á trece. 

Ins t i tu to Geográfico y Estadíütieo, de ocho 
y media á catorce. ". 

Escuda^ de_^ Veterinaria, de nueve, j|t._ ea-
torce» •' " ' ^ ^ .' 

* POB TEI;EGEAJ* 

ECQÍA 13 ^ 
.launudij de Beigamo rletaU^das noticias 
dng lunto suceso oeuxndo hoy en un pu<^ 

blo próximo á dicha 1 apttal , y d d (¡pa hs á d o 
protagonista Simón Pa in id t a , 

E d ( residid eu Co i sd lo , peso tm d ve<?iiio 
pueble o t o d ' J u v a n n i de 'Íio-Jito es donde l i aa 
t « i d ü lu£ai sus horraro^-as haaaaas . 

Prtovisto tte uiid, ( - e o p d a y abundante ca r . 
t u i b u t a se dnia to olotón á cas<i AeH Dr . Ma» 
rali , á qpieu dejó muer* o de uii t i ro en l a CÜ-I 
bi/d. , de ií dild í (ne4mtnó lápidaitteHtc á 1,̂  
casa pdijonüuii , p i (u>a entrada se eaocaatrA 
di (Ufa l 'dUdb, .) qu i tu d-scerraj6 S, q u e a u * 
Tiopd do tiros que le atravesaron de p a r eu 
|jdr el lie I he 1 

Be,íuidame*rttc mari bó corriendo* a l Ayttaita^ 
miejto, peuetr»ii.do en el despa<3ho del secfei 
(diMv llamado Guirneu, donde haHaadkv á este 
eii compañía de una hija s u j a Udíftada Vie* 
lid, la, dispdió t u a t i o í u o s , y «ubos cajow 
ion iii i( tos al suelo. 

Ahilo, ^in dndd, de saagvp. 6 cumplidas, vai 
1 K ente netas que rn su fueio interno SP ha -
hidn dield 'o, pite- sf» ecen que obra á >iapul~ 
ios ae respnuimjentos aiJií^uos, Stmóji se dx6 
mtoilces a la fuga, eeíhaudo á torres á cam-s 
l)o tiAViosd. peí o al (ftiaaEse em u n senaer» 
con un ame-»o j un eaiboaero qa« conducáan 
wriidds mala*, taigsífae, Mzo nuevamettle» itso 
d d aniid, y «siit mcdÍA: palaíira siquiera, d is -
p a i ó ciiidtio vecis, matando al ai i iero é M-
i i e j 'o de tanta giavedad al carbonero que fa
lleció momentos dcopü^s, no shi ante» referir 
sudutamentc lo ocur íi^o 5 las personas que ec 
p.'ibetufióu úel matadoi habían salido de l pucJ 
blo (ou alguijoí» caiabmipris y más g u a r d t í 
Ji lado' ' . 

I nuestros suscrlptores y papeíeros. 
• l í ogamos á iraestros iavoreccdoi-es q u e J 

Bo s e l ial len a l corrieafce e n ©I pago d e 
s u s su.sci'ípcíooes que, p a r a faci l i tar fe 
b u e n a iM,-ircíia de l a a<íimnistra<;i6n d a 
periócttcq, t e n g a » l a bondad de reini-
th-nos e! impor t* Se sus . descwJjierteSj', 
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LI TICA 
Hablai i t ío con el iHW»M«iita 

f 

Ayer mañana el |-irpsideiite -del Consejo do 
jniaistros tm-o con los periodifíaü el diario 
cambio á", impresionen. 

Comenzó el Br. Dato por •mauifcstaí que 
•feo.-,, á Iss once, fce celebrará en el Minis
terio de la Goberuar-iÓD ronse jo d« ministros, 

!<qiie casi st; puede asegurar que será, el último 
de lo& <|ue -duraníe el v-eraiio so han celebrado 
exj "Vlau.rid. 

í iiniliJiio laogu el presideute del Consejo 
Ifi fcjipen=iou del proyiiama de leatejos, que 
«. lúa, celebrarse en Gijon como beñaí de 
djfclrt por la muerte repent ina del ayudaii te 

' d e B. M , Sr. Monlc-, muerte que ha im-
pitAiuiwdb extiaordmítriamenip al Moóaroa 
y á cuantas perdonas t ra taban al muerto, que 
i r a mtiy cjuendo po r t u s buenas, oüalidíádes 
de carácter. 

Oeupándos-e luego de la campaña dé la 
Prensa contra las becerradas ée> afleiónadós, 
f4ue tantas desgi acias ocasionan, dijo el se
ñor Dato que ^ u a a cuestión que imriorta feú
cho resolví>r, p rohib imdo terminantemente és
t a s fiestas, 

Hor ult imo, manife&tó que el día 17 irán 
i ban lana«r la» Mc&a^ de lai, CÁmaras p a r a 

nscmettr á la regia saneion las lejes últiiüa-
»4ne3Í8 aprobada¡3. 

l í n Gfoibemáíaión» 

; M S r . Sánefaez Guerra, al recibir ayer Iná-
ISana á los periodistas, te máaiiféstó qtle acá* 
fbaba de asistir á la i ñ a u p í á c i ó ñ dé las óué-
i táá salas p a r a eaíerlnós infecciosos del ,HoS' 
Ipitaí p íov iadá l . 
i E l ministro ensalzó la labor adanirable que 
I vienen, realizando las Hermanas de la Gari-
jdad, especialmente la supcsriora actual y la 
! anterior , eñ favor de los enfermos Jr del 
I benéfico éáíabléeilüiéntá. 
I Háb láad» del áelo, dijo él Sr . Sáachea Gtic-
ispra que había íesiiltado briUaate, habiendo 
asistido las aútóridadiá y nntrid'as Comisiones 
de áiferentes entidades. Añadió que él presi
dente de la Diputación pronunció breves^ pa 
labras, que fueron recogidas por el ministro 
d« la Oobemaeióa, que ha,bló después. 

Lu>ego el Sr . Sánchez Gúen-a fácUitó unos 
telegramas en que se da cuenta de que el go-
•bemador d© Pamplona salé p a r a Cir'anqui, en 

tor de uüa Histor ia CÍTÍI» política, admiáis-1 
t rat iva, Judicial y militar de la ciudá,d d" I 
Murcia y de 6u& alrededores (la vega, ó foco 
más, á reserva de un i-aso i'xeepcional), dpc-
de la reconquiíta de la misma por Don J a i 
me 1 de Aragón, á la mayoría de edad de 
ALfoiifo X I I I . 

Premio del barón de Sania C'ruü y t'ui;-
dacióu del BBSOT marquéí de la. Ye^A de Ar-
mijo. 

TV. Ckawñerá esta Beal 'Academia en 
IDIÜ otro premio de H.ÜOO pesetas al antcr 
de la luejur monografía lifetórica que he pre
sento so-brc el tema ' 'Vida militar, políti'^a, 
,y l i teraria de Alt'oiLso I I I el Maguo" , baciea-
do en ella,indicación preeLsa de los doeuiaen-
tas én que la narración se apoj'a,. 

V. P o r últitno, cumpliendo lo dispoe^to 
en la Fundación de sii nombre por él exeeleu-
tít imo Sr. I ) . Antonio Ag-ailai- y Correa, mar
qués de la Vega de Aí ta i jo , director que fué 
de la Real Aeadét t ia de la Historia , concederá 
ésta igualmente en el año 1916 oti*o premio 
de 3.000 pesetas al autor de la mejor Memo
ria que sé presente, optando al mismo, acer
ca del tema "Es tud io histórioo-erílico sobre 
las peticiones y ordeHaiilientcrs de ías Cortes 
de Castilla y de León acer.ea de la condición 
de las c l 'as^ t rabajadoras ( labíadétes , menes
trales y mcEcaideres) durante la E d a d Me
dia", haciendo tatabién en eUa imáicacióu 
•preeiáa de los docaííientos m qué la Earra-
eión se apoyé. 

-GACETA" S I i f "* |«" ^^i f j ̂ ^% 
V M ^ S » « ^ L - : » » 4 » a ^ \ > M ^ ^»m^ 
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HOHBlBl¿E BÉSCíSMIIA 

UN MÜCHÁcit) ARDIENDO 
T& joTéii ce diez y Seis áSóS, llaniado Dio

nisio Martíji Francisco, mecánico de oficio 
y empleado i'n un taller dé autoiD.óvil-es de la 
atfenida de la P l a s a d» Toros, fué víctima 
aycB? dé uli desgfaéiaio accidenté, á coüso-
otténoia del cual sé encuentra en estado gra-
•visimo. 

Daspués de, babei-se limpiado las manchas 
de Su americana coa gasolina, se dirigió Dio
nisio á casa de un mécíiet) p a r a que le enrase 
uña herida qué sufre en una mano. 

E a la calle de Alcalá oeurriósele encender 
.un <flgarriUo, con tan mala fortuna, que la 
débil Uama de la cerüla prendió en la amcri-
eaaa del pobre nitichaeho. Esté , atolondrado, 

'dotídeTse i e e t e ó ' ^ u i i violento incendio. ' Tam- se abandonó á un natural pavor, y echó á co 
¡bien ha salido p a r a dicho pun to rana sección 
¡de bomberos de Pamplona , con el material co-
¡.irrespoadiiemté. 

M. viaje áe ViHaaiieva. 

! H o y Saldrá p a r a Cádiz, en el expreso lio 
¡Andainoía, el ex p i ^ i d e n t e de l C o n g r i o , se-
í ñoí* VUlaflueva. 

Permanecerá en la citada capital .una se-
iBaHa, 

i ' •' = i ' Vna. r eun ión , 

i Presidida por el Sr . Besada, reunióse ayer 
; tarde en el Congreso la Comisión de (lObier-
i n i interior, p a r a aprobar las cuenta dsl pri
mer período par lamentar io . 

E l MigT«so -de D. Alvaro. 

i E l conde de Romanones se propone regre-
' s^v de África «1 25 ó el 26 de este mes.^ 

Así lo manifiesta en una car ta escrita á u a 
¡particular, amigo suyo. 

Salvatel la y las conjí incionistas. 

; Y a ha contestado ¡el S r . SaJvateUa á la ear-
j t a que le dirigieron sus compañeros de mino-
) r ía , rogándole d e s i s t i r é de sus propósitos de 
' dimitir como jefe de la Conjunción. 
" Diee en la carta el citado diputado ea,taláD., 
; que se encuentra decidido, á no var iar de acucr-
\ áo, y agradece la súplica de sus comunicantes. 
í TJita Comlslóli . 

I U n a num.arosa Comisión compuesta da va-
trios vecinos de d'istiutos pueblos, ha llegado 
:á Madrid, pai-a gestionar que el ferrocarri l 
Ule Caminreal á Zaragoza sea t razado por ¡a 
: eueuca del río Kuerva, atravesando el campo 
i rainano»y otras regiones liuérfaiías de eomuni-
cs^íión. 

•^eif x,os comisionados se muestran esperanzadí-
; ¿irnos de, conseg-uir lo que estiman justo, por 
'ser altamente beneñ-eioso, t an to p a i a la agri-
• cultura como p a r a el comercio y la industr ia 
; cíe una vasta región sumida en la ma.j'or inac-
' tividad. 

Una p ro tes ta . 

LoiJ dipijLddob miuibteriales por Cáeeres, 
TÍ=jtaroJ ayec t a i d e al Sr. Sánchez Guerra, 
pa ra protestar de que, merced á la actitud de 
los elementos libeiales= de aquella Diputación 
pio'.iycial, 310 pudiera celebrarse el domingo 
la elección de senador. 

El Sr. Sánchez Guerra prometió á sus visi-
•tantes «studiar el caso con la atención que r e 
quiere. 

«, ,-^' »- jy^ Boadnigaíto. 

E l director de Administración Sr . Piniei's, 
faciliió eata naaidiugada á loa periodistas un 
ti;lfcgT£ai,a en quo el gobernador á e Huelva 
dice que han fracasado los inteato-s ce los sin-
fbealislas p a r a declarar la huelga generíij en 
Tfíotinto. 

Afiíma el gobernador que l a tEa.nquilida,d es 
rnmpleta, y cree que si e l Gobierno no lo juz-
s a inoportuno, se pueile r e t i r a r la fuerza que 
allí ha sido concentrada. 

Hací' también resaltar en, s\i telegrama el 
^^obemador, que duran te estos días no ha ocu
rrido ningún íncidfcnle desagradable. 

- - S o n las mejores a g u a s alcal inas Vichy» 
Hopital ( e s t ó m a g o ) , Viehy íOé l^ t i i t s ( r i -
ñones ) , Vkhy- í l raBde-Gri l Ie (Wgado) . 

ACABEJdlA D E I/A HIHTOEIA 
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r r e r precipitadamente, dando alocadas voces 
dé espanto y pidiendo soeerro con desafora
dos gritos. Las llamas envolvían el cuerpo del 
desgraciado Dioniáio, que seguía corriendo por 
la calle de Alcalá, despertando en los t ran
seúntes uii sentimiento de terror . 

De la tienda sita en la casa núm. 145, salió 
un dependiente, el cual, rociando con a.gua al 
desgraciado Dionisio, logró sofocar las llamas. 
Inmediatamente después Uegó un ordenanz», 
quien también ppestó auxilio al joven mecá
nico. 

Es te sufrió extensas y graves quemaduras. 
F u é conducido-á la Casa de Socorro, en donde 
prestó declaración ante eP juez d« guardia. 
Después, en una oaanilla, fué trasladado al 
Hospi ta l provincial. 

H a b i t a el joven Mar t ín en la calle de Goya, 
núm. 82. 

^oros g íoreroa 
EK. VISTA AI iEORB 

El próximo día 25 se celebrará en esta 
P laza una corrida ext raordinar ia de novillos, 
que promete ser un acontífcimiento; por hoy, 
sólo anticiparemos que l a P laza estará enga
lanada con guirnaldas de flores y mantones 
de Mani la ; lo» detalles se anunciarán opor
tunamente, y como además el fin es benétieo, 
todo ello hace esperar de esta fiesta un éxito 
inolvidable. 

POE THiaaSiTO 
S N OBAN 

V Cogida d e lan icño . 
OEAN 13 

(Con buena entrada se ha celebrado la se
gunda corrida. 

Los toros de Benjumea, regalares. 
Chiquito do Begoña estuvo .muy bien torean

do y matando, siendo muy aplaudido y cor
tando la o.reja dé uno de sus toros. 

MaJIa, superior toreando y matando. Se le 
coneedierori las orejas de sus dos enemigos. 

iLimeño, muy bien en el p.riinero. 
E l sexto toro le cogió, hiriéndole tle algu

na consideración en, el muslo. 

SUMARIO BBIi » I A I S 

MinitsUrio do l-a Gumra.—Real orden dis-
poniendo se devuelvan á Antonio Lago Domín 
guez las 1.500 peseta.s que depositó p a r a redi 
Djir del servicio mili tar activo á su hijo Ma
nuel Eicardo Lago Lovelos. 

Instrucción pública y Bellas J ríes .- '-Real 
orden nombraudo, en vi r tud de concureo, pro
fesor auxiliar de Teoría del Ar te , Composi
ción de edificios y Pr imero , Segundo y Ter
cer curso de Proyectos de la Escuela Supe
rior de Arquitectura de Bai'celona á D. Fran--
üisc'u Aznar y Sanjurjo. 

-—Otra autorizando á D. Ricardo Morenas 
de Tejada la jn-áetica de excavaciones y ex
ploraciones en un lugar entra la carretera á 
la estación de Quintana de Gormaz y el pue
blo de, San Crn tóba l de Gormaz. 

•—Otra disponieiido se provea por^ concurso 
entre auSUiares do laá Escuelas Superiores 
de Arcinitectura de Madrid y Barcelona la 
plaza de profesor numerario de Conocimien
to de matea-iales, t e e n o l o ^ a y Salubridad é 
Higiene, vacante en la Escuela Superior de 
Arquitectura dé Aladrid. 

•—Otra disponiendo SiO cumplan las seiiten-
cias dictadas por la SMa de lo Gontencioso-
Administrat ivo del Tr ibunal Supremo en el 
recurso interpuesto por D. Miguel Sánchez 
de Castró y otros maestros, antiguos auxilia
res de las Escuelas Superiores de esta cor
te, contra la Real orden de este ministerio 
de 21 de Jun io dé 1913. 

Fomento.—^R.eal orden resolviendo instan
cia del presidente do la Comunidad de La
bradores de Osuiia, provincia de Sevilla, in
teresando se dicte u n a disposición de carác
ter general que flje el procedimiento ejecuti
vo que las Comunidades de Labradores pue
den emplear p a r a hacer efectivas las cuotas 
p a r a contribuir á los gastos generales que la 
guardería ru r a l ocasiona. 

—Otra disponiendo áe inscriba ea el Regis
t ro especial creado en este ministerio por k 
ley de 14 de Mayo de 1908, la entidad de se
guros Asociación Médicr) Quirúrgica Espa 
ñola, Enfermedades, domiciliada e a esta corte. 

—Ot ra suspendiendo la subasta anunciada 
p a r a las obras del puer to de ViUagarcía. 

ADMimSTBAClON CESTEiL 

Gracia y Justioid.—-Subsecretaría.—^Anun
ciando hallarse vacante la jilaza de médico 
forense y do la Pris ión preventiva del Juzga
do de pr imera instancia de Gandía. 

—Títulos del Reino.—^Relación de instan
cias presentadas en este ministerio en los m.> 
sés de Abril , Mayo y Junio . 

—^Resoluciones adoptadas por este minis
terio en las fechas que se indican. 

Hacienda.—•Dirección general de lo Con
tencioso del Estado.—^Resolviendo expedien
tes incoados en virtud de instancias solicitan
do exención del impuesto que grava los bie
nes de las personas jurídicas. 

Instritoción pábíica.—Subsecretaría.—Nom
braudo profesores de Dibujo lineal de las Es -
Cíuelas Industr ia les de Linares y Sevilla, y 
dé las de Artes y Oficios de Atoe r í a , Baeza, 
Baptelona, Ciudad Real, Córdoba, Granada, 
Jerez de la .Frontera, Málaga, Pa lma (Isla 
de Santa Cruz) , Toledo y Santiago, á los se
ñores que se mencionan. 

Fomiento.—Consejo Su.perior de Emigra -
eióu.—^Anunciando haber sido solicitada la de-
volucióm de la fianza que tenía depositada la 
Compaiñía de Navegación Nelson Line p a r a 
la expedición de emigrantes. 

•—Ídem id. id. por la The Atlant ic and 
Eastern Steamshid p a r a la ídem id. 

nnestra P a t r i a un fuerte diquie p a r a a ta ja r 
esfis oleadas de cieno revuelto con blasfemias v 
calumnias. P a r a iodos será de gran provecho 
la lefetura de este libro, escrito por p i ra pa r t e 
en hermoso castellano, bien diferente de las 
traducciones incorrectas y atestadas de gali
cismos cjue inundan nuestro mercado literario. 

H a g a n las personas celosas que se difunda el 
conocimiento de este precioso libro j ' otros se
mejantes. Dios iíe lo rceompensa'-á, la Eel i -
.gión y la soc-ie''ad se lo agraléccrán. 

En esta sección daremos cuenta de todas la$ 
ahras que sS nos remita v.n ejeinplar. 

Haremos la critioa de todm ln3 Ótítos q&e 
se nos envíen dos ejemplares. . • .. 

*l.J»tj_'-ljí-._ ~ ^ o — — ._ ,. j 

Una coz. 

E u la pradera de San Isidro, g u i a n d o ' u n 
eaiTO el invividuo Luis Mai t íu , la muía de 
varas le pegó una coz, cansándole lesiones de 
pronóstico reservado en la pierna derecha. 

Acci<lente del ti-abajo. 

El carretero Enr ique Pa re ja , al eneonliar-
se descargando un carro en el Parque del 
Oes^e, Voleó aquél, cogiendo debajo al infeliz 
obrero, pToduciénáole lesiones de pronóstico 
g.ravc en la p ie rna deieeha. 

—Traba jando en un taller de aserrar ma
deras, sito en la callo de Toledo, 121, fué al
canzado por una máquina el obrero Francisco 
Pérez, resultando con heridas do pronóstico 
resen'ado en la mano y ojo derecho. 

íDemuicia. po r daáíos. l á g a Fopiüai ' c o a t m l a tubercuiosis , 
E l individuo Francisco G. Alba, encargado E n la fotografía de Vaudel {Puer t a del 

del establecimiento conocido por "El í seo" , sito ; Sol, núm. 3 ) , se hal lan expues tas a l pú-
en la calle del Pez, núm. 4, ha denunciado á ^' i^o las vistas de la fincü adqui r ida en H ü -
Domingo Martínez, vecino de esta corte, p o r - i ^ ^ ^ ' ^ ' Para Sanator io , por la Liga cont ra lá 
que con un carro de su propiedad le rompió i .. j°®, ''• , •, ^ 
^ , , , i í r »• j -̂  I Lo ade lan tadas que van las obras em-
una luna del escaparate de la tienda y var io , p^^^^ j^^^^ ^^ .^ j ^ dirección d'el arqui tec to 
objetos que en el tema, valorado todo en do4 D_ Enr ique Mart í , a seguran que el Sana to -

CéLál \j I Kyk!jjri A3 

pesetas. 
He r ido por « n t r a n v í a . 

E n la calle del Pacífico, Ju l ián Mar t ín a t ra
vesaba la carretera, y al objeto de que un cie
go no fuera atropellado po r el t ranvía lo dejó 
pasar , siendo arrolla áo y resultando con heri
das de pronóstico resei-Vado en la cabeza. Fué 
curado en la Casa de Socorro del dis tr i to . 

INFORMCION MILITAR 
-o—— 

Ant igüedades . 

S e concede mayor en su empleo á los se
gundos tenientes de Arti l lería de la escala 

1>IA 1 4 . - - M A B M ; S i 

S a n " Buenaíventura, Obi^id , conteStir y 
doctor ; Santos J u s t o y Pocas , mártiries, 3 
Santos Oiro y Féljx, Obispen tm, Misa y 
Oficio divino son d e San B u e n a v e n t u r a , -ém, 
r i to doblé y color biaoccj.. " 

Émt» I^tesia. Catedíal .—Séptlmio áía, d© 
la Novena en honor •&•& Nues t r a Señora d e l 
Carmen. Pof la m a ñ a n a , á las seis y meáia» 
Misa de Comunióa en áu c»pilla propia , r.^ 
después Santo l losaí io . j r NoVéna. A la s a a e -
ve, Misa conventual . . 

Pa iToquiá d e S u e s t r a Señora del C a l í a n ' 
Sépt imo día de la Novena á su Ti tu la r . Pé i ; 
la m,añana, & las 3iez, Misa so lemne cea seí-i 
móH á cargo de D. Lucio He r r e ro , y p«r Is* 
t a r d e , á las seis y media , í3xposicióa de 
S. D. M., ÍJstación, Santo Rosar io , sernlfin & 
cargo de D. R ica rdo Gaméz, y sole iané R e 
serva. 

Oara ie l i t as di© S a n t a Ana (cal lé d e T o -
m . i o s ) . — I d « m Id. P o r la m á ñ á a a , á Iá3 
ocho. Misa rezada, y por la t a r d e , á las séís 
y media , Bxpósicifin de S. £). M., Estación, 
Santo Rosar io , sermón, á cargo d© t>. E i i w 
lio Franco., Novena 'y solemiie Reserva . 

Sñut ís imo Cris to d e l a Sailad..^i=»^Id«m íúétoi 
D u r a n t e las Misas de sie te y ocho se r e ^ r á ' 
e! Santo Ror.ario y la Novena. A l a s eüee,' 
Miga eftlenias eo'ñ. '"exposición de Su iMvi&a^' 

E l p u ñ a o de fosas" y "La rabal-era", ,es- Majestafl, y AQÉT'V^B Novena, Saíito T r i s a - -
t a n imipresíonados p a r a el Gi iASIOFHONS , gío. y por. l a ' t a r d e , á las seis, Exposie-iSH.-der 
que vende Üreña. ¡S. t). M.. Híti-cien. Rosa r io y séfmfin, á , 

1 cargo de D. José Saárez F a u r a , después No*-

i l i i l l l l i l i P i l B ! 1 1 1 Í B i r ^ m r ^ v e , Misa s o l ^ e r 
Novena. 

rio e s t a rá en dispo.sieióii de recibir enfer
mos e l próximo otoño. 

AOI .M1A B E A'KiAGON 
Nos -comuniíCa nues t ro corresponsal que 

estos grandiosos es tablecimientos , propiec'ad 
de nues t ro d is t inguido aimígo D. Ram.ón Pa 
llares y P r a t s , se hal lan muy concurr idos , 
enoontrándicse, e n t r e Otras personas , las ox-
celea t í s imas señoras m a r q u e s a de Squlla-
che, de Cáeeres y de. Casa-Ram.os, Camipo-
sa l inas ; condesa d e Ripalda , condesa viuda 

de r-aseiva D. J u a n Llórente Valvérde, donjd-el Villajr; doctor Yahuda , profesor de la 
Germán Aldea Mart ín , D. José Díaz A^ias |Univers idad de Ber l ín ; D. Sant iago Vanrall , 

SEBVICIOJTEIÍMÁFICO 

U L T I M A H O R A 

Wm B! BENmCEHCiA 
D O H A ' m ' O S 

E n la últ ima lista publicada el 1 del actual 
se padeció el er ror -de consignar el de " U n a 
señorita, en memoria dé sus difuntos, 5 pese
tas , como p a r a la obra de caridad en favor de 
Diego Ar ias" , siendo as í que era p a r a el caso 
de miseria. 

P o r tanto, queda rectificado así. 

P a r a e l cocihciclto pai-a e l para l í t ico IHego 
Ariító. 

Suma anter ior 99 
Baja po r rectifloación 5 

La Real Academia de la "Historia publica 
'la, oocvoeatoria p a r a adjudi'jar los hijfuiea-
104 p remio i : 

Institución do D. Fermín Caballexq, 
I . P r e m i o á l a t irtud.—^Conferirá la. Aca

demia de la His tor ia oit 1915 uu premio de-
iIJOO pesetas, á la vir tud, qu^ será a,djudi-
«ado, según es tp r^a textualmente el funda
dor, á la persona de que oonsten más acto.s 
virtuosos, 3 a ralvando náufragos, apagando 
ineendioi. ó exponiendo do o t r a manera 311 
vid<i po r la Humanidad, ó ya , mejor, aL que, 
luciiemdiv cou Pocq-soces y adveraidades, se dif̂ -
üüga, eu gl scrm-io del orden doméstiob por 
ttils conduela pereeveiautc en el bien, ejem-
'piar por la abnegación y laudable po r amor á 
sus ,%eaiejantes, y po r el esmero en el cum-
püüáen to de lu i deberes con la faimüia y la 
sociedad, l lamando apenas l a atención de al
guna» annas Síublitaes como la su¿ a. 

Í I . Premio al taloíto.—Xhí premio de 
1.000 pesetas conferirá también la Academia, 
•gn el laáicado año de 13J5 al au tor de la 
mejor mouogi-afía históriíáa ó geográfica de 
«.«unto español quo se haya impreso po r p r i -
inera vez en cualcpiiera de los años í ransca-
rridos desde 1 de Enero de 1911, y que no 
haya sido premiada en los Concursos ante-
rioi'es n i costeada ijor el Es t ado ó cualquier 
Cuerpo oficial. 

,Pre-mio del beñor marqués de Aledo. 
I I I . Otorgará la Academia en el próximo 

«ño 191-5 un premió de 1.000 pesetas al a a - ' 

Doña María Catotülo., 2 
Recaadado en la conlitería, Torres, 1 1 : 
Doña Eugenia 3 
D. Víctor 1 
D. Leonardo 1 
Señora de Cotar í . . . . . 0^25 
Señora de Franco : li 
Señora viuda de Mariscal . . . . . . . . ñ 
De varios obrcüros , ,'i,50 
Doña Vonaneia. 2 
D. Joseph P . ele María , do,Mazagán. . . 32 

E l juego e a Suiza. 
, , -» , . , . . . - . - - , , . ^ B E R N A 13. 

Ciento dos mil veinticinco electores han 
elevadc» un mensaje a l Prreidente de la Re
pública, pidiendo se prohiba en absoluto el 
juego e u este país . 

El Gobierno h a acordado someter el asunto 
al fallo popular , realizándose al efecto un 
píebiseito nacional. -

T u r i s t a s despeñaidos. ' 

'•'• -• ' BERNA" 13. 
Hoy han sido descubiertos y extraídos de 

la sima donde cayeron, los cadáveres de los 
d u c o tur is tas que desaparecieron estos días, 
en el Groessvensidjer. " •' " -, 

,, Congreso d e relojiería. ^ - \ 

"*•- ^ B E R N A 13. 
Hoy se ha reunido el .Congreso de relo

jería. 
C o n m e m o r a n d o u n a bata l la . "" '̂̂  

B E L F A S T 13.^ 
; Hoy se ha celebrado en toda esta región 
el aniversario de la batal la de Boyne, toman
do pa r t e en los festejos todas las fracciones 
políticas, sin que ocurriera en p a r t e alguna 
el menor incidente lamentable, debido ello á 
l a s órdenes rigurosísimas dadas de antemano 
.por los jefes de los bandos políticos, unionis
tas y homerulistas. 

Cientos de miles de voluntarios de ambos 
bandos coUcumeron á los festejos celebra
dos al aire libre, reinando por doquiera la 

-más absoluta cabaa. 

D . León Alvares Lozano. 
Profesorado , 

Se anuncian dos vacantes de capi tán p ro 
fesor en la Academia de Caballería'. 

liiMawia. 

S e conceden cuatro meses p a r a el extran
je ro al capitán de Infan te r ía D . Tomás Aro-
ca Lir ia . 

Sidra ¥ereterra]f€aiigas 
prefer ida por cuantos l a conocen. 

L4 SEPARACIÓN D£ CARRETERAS 

E n el Ministerio de Fomento se b a facilita
do la siguiente 

NOTA OFICIOSA 

" E l crédito de un mOlón de pesetas, pedido 
por el señor núnistro .de Fomento, ha obede
cido lá la prescripción del ar t . 3.° de la ley 
aprobada recientemente por las Cortes, que 
dice lo siguiente: 

" A r t . 3.° P a r a los efectos de la concesión 
de estos créditos se instruirá el expedienté ne
cesario en lo que respecta al año actual, y p a r a 
los sucesivos se incluirá en los resjpectivos 
Presupuestos las cantidades necesarias. 

Del millón de pesetas, 500.000 son p a r a el 
empleo de piedra acopiada, hoy existentes so
bre las ca.iTeteras,-y" qus no s e pjaede emplear 
no obstante su necesidad, por careeerse de con
signación p a r a ello en él Presupuesto vigente, y 
las otras 500.000 pesetas son la pr imera-anua
lidad p a r a subastas de reparación de carrete
ras radiales periféricas, y de las urgentes soli
citadas con tanto ahinco y t an repetidas ye-
ees en el Par lamento . 

'Se t ra ta , pues , de im crédito de un mUlóu de 
pesetas exclusivamente, cuya petición está 
aprobada por las Cortes. 

iLos demás expedientes que han ido al Con
sejo de Estado son de obras aprobadas por el 
Consejo de Obras públicas, siguiendo la t ra
mitación ordinaria, y se atiende á ellos con los 
recursos del Presupuesto vigente ." 

d i rec tor -de.l Colegio de Jesús , de .Madrid 
D. Busebio Nadal y Campo.s, presidente- de 
la J u v e n t u d eonse rvadora de Bar ie ioua . 

B.stos ba lnear ios vuelven á su época de 
esplendor , y son este verano u n o de los 
pun tos d e reunión d© n u e s t r a ar is tocracia . 

NEÜRASTEMCiS. No toleréis m á s se-

SaJii l?a.sfena.l.-"-Idem Id. P o r la- m a ñ a n a , S,' 
las diez. Misa solemne. Con S. D. M. de m a n i 
fiesto, y por la t a í d e , a las cin«o f meáia^ 
Estación, san to Rosar io y se rmón, & cargó &é 
T>. José Mar ín y M a r í a , Novena f soleffine 
Reserva. 

San Marcos .—ídem id . P o r la- t a r d e , S fes-
seis, Exposioló|i de S. D. M., Betación, Saaatc^ 
Hosario y serfftón, á cafgo de D. Gregorio* 
Sanelí» P rad i l l a ; después , NWéíia y so l emne 
Reserva-. zz. 

San Mfflán.-—ídem íd. P o r la t a r d e , á las^ 
siete, Exposición de S. D. M., Es tac ión, Sanr. 
t o Rosar io y sermón, á cargo de D. Ángel; 
Ruau , Novena y solemne Rese rva 

B u e n Snc€so .—ídem íd. P o r la mañana» 
á las diez Misa r«zada, y por la t a r d e , á laai 
seis y media . Exposición de S. I». M., RCM 

por los dolores y debil idad de la cabeza. No 
os dejéis so rp rende r por los vahídos. Evi
t a d la tu rb ieza de la vista que cada día se 
va acen tuando . No pe rmi t á i s m á s eSas lar
gas no.ches de insomnios, n i e s t a r a b r u m a 
dos por la aflicción; t omad la NEUKASTINA 
Ohorro , específico premiado con medalla de 
oro en la Exposición de Higiene de Londres , 
y prefer ido boy por la cías» médica. P ídase 
en todas las fa rmacias ; 3,50 p t a s . i rasco . 

gu i r a t o rmen tados , sar io , se rmón, que pred icará e l E . Busque t , 

3SIJ M E J O R P O S T R E 

MERMELADAS TREVIJANO 
URBERÜAGA 1>E U B I L I Í A , Marqu ina 

(Vizcaya) . Aguas azoadas. Especiales pa ra 
las en fe rmedades del apa ra to respi ra tor io . 
P ídase memor i a y guías . Se remi ten gra t i s . 

iESEMWiTffifiCOSA 
Pro to t i po de las aguas n i t rogenadas , 1.636 

me t ros sobre el nivel deí m a r . 
WmmU OFIUE: DE 15 DE JllQ í 21 01 SEPTIEMBRE 

El pedido de informes, folletos, t a r i fas , 
así com-o aguas , di r í jase a l Admin is t rador 
genera l D. EDUARDO GALVEZ, res iden
t e en el Balnear io los meses d e Jun io , J u 
lio, Agosto y Sept iembre, y en Zaragoza el 
r e s t o del año . Automóvi les á la l legada de 
los t r enes , en las estaciones de Subiñánigo 
( H u e s c a ) , y L a r u n s ( F r a n c i a ) . 
14 HORAS DE MADRID AL BALNEARIO 

tmmmi m BOLSAS 
13 DE JULIO DE 1914 

/ • 144,75 

Piara e-1 caso d e Tiüse'ria d e la cpllfi d e 
Segovia, 

— " Suma aíiterior 19.30 
Aumento por reotifi*atci6n - ó • 
Ln señor bacerdote entrega en nues

t ro kiosco ft 
IJn sUhCriptor l,.=,o 
L. Y. C , s u s m p t o r 1^50 
E . C .̂  1 
P o r conducto de D. José Manuel de 

Axifetizábal , ,3 

i'í, . . J 4 , ^ i , : : . . , : , : - . : 36,30 
' f - í ^ ' -'̂  • ' 

P a r a l as Já&cuelas del Ave María . 

U n suscriptor do Zara.goza 5 
B . E 2 

L.S temperatura 
A las ocho do la mañana mareó ayer el ter

mómetro 23 grados. 
A las doce, 30. 
A las cuatro de la tarde, 27. 
L a t empera tu ra máxima fué de 31- grados. 
L a ti.únfjiTa-, de 18, 
E l b.aimiaetio,ma,ccó 707, mm. Buen tiempo. 

I í i El l l l l l i 
1 ^ M P a i ' í j u e del R e ü r o . 

La Comisión municipal de Espectáculos se 
Ua- reunido bajo la presidencia del Sr. Colo-
mer, acordando pedir al alcalde que dir i ja un 
oficio al -•director general de Seguridad pidién
dole que prohiba el juego del tiro al blanco 
eu el i-estaurant del Retiro. 

Dícese que, s i la Dirección general de Segu
r idad no accede á esta petición, varios conce
jales pedirán al Ayuntamiento que impida di
cho juego, aunque p a r a ello tenga que emplear, 
si es preciso, la guardia municipal. 

l i a colonia escolar. 

E l Sr. Díaz Agero, alcalde interino, ha re
cibido ui) telegrama .del director de las Eseue-
l'dfi Agui r re mauifest-ándole que los niños que 
formap par te de la colonia escolar que costea 
el Ayuntamiento de Madrid , han llegado sin 
novedad al Sanatorio de Oza. 

L a mendic idad . '*" 

E n el campamento municipal de desinfec
ción había ayer recogidos 231 mendigos. 

Setenta y tres de ellos, conceptuados como 
útiles p a r a el t rabajo , se les ha destinado á 
las obras del P a r q u e del Oeste, con objeto de 
que el t rabajo les redima de su pasada va
gancia, y al mismo tiempo sean útiles á la so
ciedad. 

Citación. 

Se ruega al poseedor .de la cédula personal 
de sépt ima clase núm. 7.-Í59, expedida 6n la 
pr imera decena del mes actual, se pase por la 
Administración de Propiedades, si ta en la pla
za de la Villa, núm. -1, Negociado de, Céaulas, 
£_HLa un asunto que_le interesa, " N.. , 

BOI^A DE ElADRIB 

Fi>>|idos púMIcos . Interior 4=VÍ> 
Serie F, de 80.UÍ10 ijesotas iiomuialaa 

» E, » 25.000 » » . . . . 
» D, » 13.5M • - » 
» G, » 6.0M » . 
» B, a 2.601) » » 
» A, » -Wi) > . . . . . 
> fjí y H, de l!>t) y 290 ptas. .nomíulg. 

I<iei!i*% 
Banco Hipotecario ile Espafía, 4/a 
Obligaciones: P. C. V. Ai-!i!t, SO/o 
Sociedad(!B Eleetr¡cldad.¥ediodJa,5 . . . 
Electricidad do Chamberí, 5°/,, 
SociedadG.Azacacerado España, i"!,.. 

Accioncsdei Bancodo ISapaiía 
Ídem fIi?aiirio-AmHi'icano 
ídem Hipotecario de í^ápafía. 
loeni de Castilla 
ídem Español ds Crédito , 
ídem Central Mejicano 
Ídem Espafíol del Río de ¡a Plat i , . 
CompaKia Arrendataria de Tabacos 
S. G. A-iiiicarera do Espafia, PreforoJites. 
ídem Ordinarias 
Ídem Altos Hornos de Bilbao. 

unió» Alcoholera ISspañola, 5'' g 
ídem Resinera Española, 5^/a . , . , . . . . , 
ídem Esp-düola do B.-.-píosiros 

A y a n t a m l e a t o d e !KadiI3a 

Euip. 18*^ Obligaciones 100 posetíi?... 
ídem por iBSUltas 

Idemíd., on eieusancUe 
IdemDeuday Obras Villa Ma-irid 

Pre
cedente 

SO.l'i 
80.15 
80, SO 
80,55 
í-a 15 
6a,->3 
63,25 
82,25 
03,m 
80,í5 
oo.oo 

100,20 
00,75 
97,41) 

103,60 
77,00 

101,00 
73,00 
96,00 

450,00 
83,00 

•¿v¿,m 
93,00 

110.00 
9a,C0 

351,00 
283,60 

42,2.5 
13,75 

303,00 
39,60 
78,00 
87,00 

231,00 

78,00 
86,00 
03,00 
94,C0 
00,00 

Da l ioy. 

80,20 
30,20 
80.13 
fcO.SO 
82,0» 
SS.OO 
8J,25 
82,2', 
OO.OO 
00,00 
G3,00 

100,25 
93,20 
0T,10 

000,00 
00,00 

000.00 
00,00, 
00,00 

tóO,BO 
0'3,./0 

419 50 
OO.UO 

000,00 
00,00 

850,09 
233,50 

00,00 
13,76 

000,00 
00,00 
00,00 
00,00 

232,00 

00,00 
00.0) 
00,00 
94,00 
88,26 

126,45 

BIBLIOGRAFÍA 
El hien del Estado religioso, por el padre 

Jerónimo Pla t i , traducción del latín po r el 
padre Francisco Rodríguez, edición revisada 
y retocada por el padre José María Soler, 
todos de la Compañía de Jesús . Tr^s tomos 
en octavo de unas 380 páginas, en rústica, 
joesetas 2 ; en tela, pesetas 3 cada tomo. 

Oportunfeima es la reimpresión de la t ra
ducción esrp-aSola del célebre libio del P . P la t i , 
la cual piíblíeó el P . Francisco Rodríguez en 
1595, y cuyos ejemplares habían venido á ser 
una rareza bibliográfica. Salió la pr imera edi
ción en un solo grueso volumen dividido en 
tres libros que t r a t an de la utüidoíd, excelen
cia y goíío de este estado. P a r a mayor como-
dad de los lectores se divide la obra en tres-
tomos en 8.°, comprendiendo cada tomo un 
libro con índice y paginación propia. ' 

Los religiosos de uno y otro sexo hallarán 
en el libro del P . P la t i poderosas razones que 
acrecentarán en ellos la es t ima de su estado, y 
les conñrma/án en la vocación que ha de hacer
les felices en este mundo é imuensameute más 
felices en la vida «terna. Esmérase el autor en 
declarar los provedios y ventajas de e-ste santo 
estado en el libro primero, su dignidad y ex
celencia en el segundo, sus gozos y deleites en 
el tercero. Es tas páginas , nutr idas de sólida 
doctrina é impregnabas de celestial unción, 
ha.;'án a r ra igar en sus ánimos el convencimiento 
d-e que el estado religioso es un Paraíso en la 
tierra, vestíbulo y antesala del Paraíso Je l a 
gloria. 

Los sacerdotes encargados de dirigir las Co
munidades religiosas por el camino de la per
fección, podrán aprovechar en sus exhortacio
nes públicas y particülarc>s la copiosa doetr ina 
que el„aütor ha recogido dé las fuentéá más 
puras de la Sagrada Escr i tura , Santos Padres 
y autorizados Doctores de sana Teología. P a r a 
dirigir, fomentar y robustecer vocaciones al 
estado religioso, cou dificultad eneont ra r in li
bro que les' sugiera motivos más abundantes, 
variados y eficaces. 

Las fam-üiaa que tienen la honrosa dioha 
do contar alguno de sus mionbros alistados 
eu las falanges de Cristo, Rey do Jas almas, 
podrán apreciar mejo^.' la dicha que p..-ooura-
rou al escogido del SE ñor, ya fomentando su 
vocación á tan perfecto estacío, ya moramente 
consintiendo gustosos eu el sacrificio de un 
ser querido. 

Con la lectura de esta obra todo católico, 
como hijo fiel do la santa 'ígfksia, concebirá 
dcí estad© religioso la estima que su excelencia 
m«reee, y pertrechado, con las só-lidas razones 
que el docto y piadoso autor t an magistral-
m.fcnte expone, tendrá á mano armas de buen 
temple con que rebat ir la audacia de tantos 
enemigos die las Comunidades religiosas, enya 
austeridad de vida es renrensión muda, peit» 
elocuente, de su brutal desenfreno. 

En esta época en que tan sañulamenta la j ^ j , ^ y ^ g ^ ^ j ^ , ^ ^ g 
Piensa impía sostiene campana destructora j^^g^gt^ y s.e,ptl'embr«.... 7,06 
contra el estado religioso, declarado "opuesto .Septiem-bre y O-stubr®!'.'. 6,85 
á la ley n a t u r a l " uor los gobernantes ateos de Oietubre -y Noviembre . . . . 6 68 
la_ ¥jec-ina_ Franciaj . . menester es^lÉva'ügx, enL-Yenta-S d-e ayer en Livernool, 

CAMBIOS SOBBE PLAZAS E X T R A N Í E R A S 
P a r í s , 00 ,00; Londres , 00,00; Berlín, 

y 177,45. 

BOLSA D E B-ARCELONA 
In te r io r fia de m©s, 80 ,25 ; Amortlzabl-e 

5 por 100, 100,10; Nortea, 89,70; Alicantes, 
89 ,50; Ore-nses, 21,50; An-áaluces, 68,40. 

BOLSA OTí BILBAO 
Altos Hornos , :?04,00; Resineras , 82,00; 

Bxpdosivos, 231,00; Indus t r i a y Comer-cío, 
l.*iO,00; Fe lgueras , 89,50. 

BüLH.-^ DIO PAJÍIS 
Ex í r r io r , 87 30; Fram é s ' ^2 ,90; F e r r o -

c a n rie.->. Xor l e fie F.«:-"-añá, 430,;"¡0; Aíi-
eantes . iSS.OO; Ríothi to . 1.722,00; Crédi t 
Lyonnaiá, 1.561,00; Bancos: Nsclonal d e 
Méjico. 468,00; Londres y M.?1fco, au2 ,00 ; 
Ceiitra-i i i e j i caüo , 91,00. 

BOLSA »13 LOXBRES 
Exter ior , 87,00; Coñaul iJado inglés 2 Vz 

por 100, 75 ,50; A lemán 3 por 100, 75 ,10; 
Ruso 1906 5 por 100, 102 ,75 ; Japonés 1907, 
99,00; Mejicano 18-99 5 po r 1-00, 86^,00; 
Uruguay 3 % por 100., 68,75. 

BOTiSA-I>i3 JUEJÍCO 

Ba&coe:' Na-iion-al de Méjico. 310,00; 
Londres y Méjico, 150,00; Cent ra l M e j k a -
Uo, 45,00. 

BOLSA B E BUENOS AIR-BS 
'Banco d© la Provincia , 140,00; Bonos Hi 

potecar ios 6 por 100, 00,00. ^ ^ - - -

BOLSA B E CHILE 
Bancos : de CíiHe, 181 ,00; Bspaflol d e 

C&üe, UlM. 

BOLSA D E ALGOBONKS 
Telegi-aiiia de l 1 3 c!« J u l i o d© 1814. 

Información de la casa Sant iago Rodo-^, 
reda , VentuTa de la Vega, 16 y I S . 

Cierre 

7,12 
7,12 
6,92 
6,73 

3.000 t u l a s . 

•y so lemne H&serta. 
Saia Ata i tm.—Sépt imo áfa ^ t a Nofl^enai 

del Canmen. P O T l a m a ñ a n a , á l a s diez. Mi
sa can tada , con Su Divina Majestad de ma» 
aifi-esto, T por la t a r d é , a l a ® seis, «xposi-r! 
ción de S. B. M., Estación, San to Rosar io 
y se rmón, -á -ca rgo dfe D. Manuel Rubio Car
cas ; de.spia.S3 Novena y solemaie Reserva . 

San ta Bárbam.—^La Congregaoida é^í 
CaBioeti ce lebra «1 sépt imo día dte la Nove-, 
n a á su T i tu l a r . A las di«í;. Misa con miani-
fié-sto. A la sseis d e la t a r d e , so lemnes eul-í 
tos , predi.3ando «1 pa-d-r®. -Poyin, y SaW*. 

San Sa lvador y S a n JítocJás.—-Téfcet d ía 
d e la ISovena á Nues t r a Señora d-el Ca rmen . 
P o r Sa tan-d-e, á. l a s siete, EXposiciSn, E s t a 
ción, San to Hosario, Sermán, á eargd ée 
D. Prancísico T^Tr-ero Riesco, Novena, Qo-
zos á la Sant í s ima Virg-en, Sa lmo Cr«dldl. 
T a n t u m e rgo . Le tan ía y Salve. 

Parroquia , d e Santiago.—*<3o.ntiii'üa la No-.' 
vena á Na-esira. Señora del O a r m « i . p e r l a 
m a ñ a n a , á la^. s ie te , exiposlción d« Su Div i 
n a Majestad; á las diez, M.isa sol-emn* con 
sermón, á, cargo de D. Pau l ino Oo-rrales; p ^ r 
4a t a rde , á la-s seis y cua r to . Estación, tonto 
Rosar io y sennDón, á cargo de l r eve rendo 
padre Salvador de. -la Madre d© Dios, Nove
n a y so lemne procesión d€> Reserva . 

•Escolapios d e San Antón,.—íS^unido d í a 
del TMduo en h«jii8r.-d«,-San Cam-iio d e I»é-
lis. P o r la mañana , á l a s dies . Misa gíSeía-
ito con S. X>. M. d e manifiesto y se rmón , & 
car,go dé IX ManMel L. AJiaya, y por la t a i -
de, á las seis , Exposición de ¿ D. M., Slsita-
oi6n, Santo Rosar io , aermón, á cargo de l 
reverendo -padre Joaqu ín d© León, Tridiwo 
y soSemn-e Reserva . 

S a n José.—C-antiaüa la Nwena , & Htieé^ 
j t ra Seño ía de l Carmesí. P o r la, mañaHa, S. 
¡las -diez, y por l a t a r d e , á ls& seis, p r e á l -
eando B . J-esús SalaHias. ' 

S a n Bétmsfááiúj—Iá'em. íd. "PreS^cseaéo por 
la mañana , á las ' diez, J>. J u a n Falcó , y p6P 
la tarid-e, á l as seis, ©1 r e v e r e a d o p&¿t6 50,-
gueS Alarcón. 

San Mdefottso.-—^Tdean íd. Pi*dicaiKt(^ p o r 
la m a ñ a n a , á las diee, D. An ton io G, P a r e j a . 
y p o í Ja t a r d e , á tes s«,iSj «1 revefeaSo padase 
P e d r o Vil larr ln. 

S a n t a Te resa y S a n t a Isa.bel (OíainbeffOvi 
Sépt imo día d e la Novena qile la Cfeagreg*-
ción del Carmen dedica & su P a t r o n a . A 1»s' 
seis y media d e la- t a r d e , so lemnes cu l tos con-, 
manifiesto, predicando el padre Modes to Bfti-
r r io , de las Escue las P í a s de S a n Antón . . 

Heligiosias Escolapias.-^—Octavo d í a 4 e t*cl 
Novena quo l o a - p a d r e s Carmel i t as l iesca j - , 
zos, dedican á su Madre. A las ocho. Misa, 
en el a-!tar de la 'Virgen y Novena. 'A lasi 
seis de l a t a r d e . Manifiesto, so lemnes enltosl 
y sermfin, por e l r eve rendo padre Salva<iór! 
de la Ma,dre de Dios. 

También á las ocho de la mafiaaia, 4ta-, 
r a n t o todo el mes , h a y Misa y se i>psfa e l | 
Ejercicio d e l a 'Virgen en su oapilte, 

Oarmel i tas Calzadas ( ÍMnc ipe d e y«P" 
gaj-a, IJ) .—^Sexto d ía de la Nó-Veta '& la; 
Virgen del Carmen. A l a s seis de l a ' t a r 4 é . ¡ 
manifiesto, so lemnes cu l tos y sermón, ¿ cat-J 
go del capellán de l a Comunidad, í>., Joáé 
María Coll y Medlero. 

P o r concesión pe rpe tua de Su San t idad e l 
P a p a León XI I I , desde las Vísperas de j 15 , 
ha s t a la pues t a del sol del 16, g a n á a ' t p d ó s 
los fi'sles Jubi leo plenís imo cuan ta s veces 
visi ten esta iglesia. 

iPaiToqTiia d e San Giáés.^^=-Segnndo d í a ' d e 
la Novena de Nues t ra Señora del Cari&en, 
con sermón, á cargo del i lus t r l s imo s ^ o r 
D. Luis Oaipeaa. - , - " • ' • * "^—-' 

(Este periódico se pnblicatton eenmira ecle-> i 
siástica). - ,, 4 

• i i ^ i i i i . i i . i t¡, tf II. 

T R E S MUTJgNléoa -* 

• * * 

PflE ¥ i i l E | FRüTl Pl-SIBi" 

Varios vecinos de la calle de Toledo obsér«., 
varón que la fruta que vendía un sujeto lla
mado Pablo Saquero esá-aba, iDasada á más no 
j'-ouer. t 

Aquéllos demiisciarom el héeio á SÍOs g&W^-
dias, los cuales proeedieíoa, á la détefleióa del , 
Pablo. 

Este , á su vez, denuncio á dos vendedores! 
del Mercado de la Oftbada, a p d l i á a d í » l*eéa-! 
randa y Pincla, los cuales le veskláetoa-patík 
su reventa la f ru ta prohibida-

F u e r on también detenidos y conducidos ént 
compañía de Baquero_al Juzgado de g o a í ^ a , 
donde quedaioa detenidos, . - -̂  

^ 1 I t » | , " i r I , , „ i r , ^ I iiiin^^i«i>iB 

ESPECTACOLOe PáHA HüY 

cierra 
anterior. 

B i9 íAVB?ÍTE.—tW iseis d e la t a r d o & *> . ' 
ce y med ia de i a noche, seacJón «oatitiHa' 
de oiaematógíafio.-^TOdoe los d í a s , graadio»» 
feos es t renos . ' '« 

P B I X O H ' E AüPOTíSO.—^De seis y moffla 
á doce y media , seccWn con t inua con l a s 
no tab les películas " E l e n t e r r a d o v ivo" , " E l 
buscador d© d i a m a n t e s " , " L a ú l t ima voiün.' 
t a d " y ot ras . 

~ — ' • •" ^ 

' ' \ IMPKBXTAs M Z A R K O , H . ^ . - ' " ' " " 

de.spia.S3


l a r t e s 14 d e J u l i o d e 1914 E L O E ^ A T E M A D K I D . A ñ o í ^ , Nü lm. f 8 l 

RÜZADA DE LA ENSEÑANZA CRISTIANA 
por DOM JUAN AGUIRKE Y BARRIO 

. ' Libro indispensable para qaien se preocupe de la en&eilanza religiosa, 
, El producto líqáido de la venta de este libro se destina á las esenelas. 

:' Vnico putito de venta en Maélrid, en el kioseo de E L DEBATBJ calle de Alcalá, 
'.frente á la iglesia de las Calatravas. . ~ \ , 

EL DEBATE I ̂ '̂ •̂ •̂ ^̂ ^̂ -•'̂  o, 12. — MÁ E l Ji 

O 

r 
/ a p a r t a d o *»•©©. — T e l é f o n o 

S e a d m i t e n e s q c e l a s bas ta l a s t í « s d e l a maáíüsgt tda e a !a laajweaia, 
GALLE D £ PIZAMRO, M.—Los {Aagos ailel imtadíos. 

[ T A R I F A DE PITBLXOIBAB 

AtMcíiíos míMs^ia les . . . 
Eu í re f i i e t s . . , ... . . . . . . . 
Noticias - . . . . . . . 
Bibííograíía, . . . . . . . . . . . . 
Hedamos. . . . . . . * , . . -
En la cuarta plana . . . , - -
Ídem id. plaíia eiifeera. . • 
ídem id. media piaña -.-, 
ídem íü. cuarto plaim..., 
ídem id. octavo p l a n a , . . 

IJnea 
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gBEOIOS DE SUSCRIPCIÓN 

Cada manm satisfará ÍO ds. ds impuesto, 

® 9 S-? S» Com' 
íss ifiseürses xíTOPancisiies per 3l 

Sr. Vázquez de Mella P. Zacarías Martínez 

Madrid 
B,6?avintiias 
Pnrtnsal. . , . . . . _ . 
Kxtraajero. . , . . 
Oidan postal. . . . 
No eoiEprendiáas 

,D. Alejandro Pidal y Mon D. Ángel Herrera 

en ía wel&ám. qsie orgarara© EL DEBATE 
para Isosirar la memoria de! Sr. Meraéüdes 
y . Pelay®, era el' teatT'9 de la Princesa. 

FEBiOiiÜQS QUE SE ¥£iOEN 

\mm EBITE 
Madrid, 
Madrid 
Madrid 
Madrid 

mh BBBA'PE... 
El Correo Español 
El Sigío Futuro 
El Vniv&safi...... 
151 Eco <J®1 PueWo Madrid. 
]La Ijectora Dominical... . . . Madrid 
Vida IiJss>ai&o.la... „ Madrid 
El B'nsil - . Madrid 
Coíoccioníisiiia. Madrid, 
Xia Gaceta del 'Norte ».. Bilbao. 
.Enakaái Bilbao. 
Aurrerá ...., Bilbao. 
Eéíios..- . Bilbao. 
Bl Correo, del Korte San Sebastián. 
El Peasajniemto Naiarro . . , Pamplona. 
lia Gaceta de Álava.. . . Vitoria. 
H;er*Wo /llaTTés.,. Vitoria. 
E l Diario de la BSoja .— . . . . Logroño, 
Iterra. Hidalga.. 
M CarSíayón . „ „ . « 
El PKeW« AstMT.—. .. 
El Eco dte Galicia—...-
Galicia >'"M©Ta 
Diario de GaMcia.............. 
•lia Pegióm. ....«.«..„ 
IJ» VOZ de Sii Verdad».......* 
Bl Kotícíero de ¥1®®;,..., 
Fida Gallega.........-.».», 
BSasio , d© lieón „ ^ . . . „ . 
Bl- Siario Montañés 
Iiealtafl,...- .—. . . . . . . . . . . . . 
Bl PoiTvenip,.. —^ 
D i ^ í o üegionai, . ..„ , , . . ^.. 
Volveré. .. - ..„,...... 
Diario de ATBa..>—....... . 
El Correo de ^amorit.. . . . ^ . . 
Él .Saii»«iití!so...„.*,*.„...... 
El Casteltawo— ..... 
El Pueblo Masseísego. . . . 
Vida Majíclsega,—. ....... 
Él Hotíciero Extremeño... 
Diario de Cáeeres ...,...;. 
El Correo Ejctreaieft©, 
Ker ra .Extrensefia...^ ,.. 
jp 'Defeasor do C&.-dolJa... 
El Correo de Aoda&cía.». 
El Correo de Ca^a.—...,.-.. 
li» Defensa.,.. . . . . . . . . . . . . 
Xia faidep^adencia........>..... 
lia Gacesía áel S « . r . „ . . . . . . . . 
El Noticiero....,....,,,-.-......., 
M Pilar . . . . . . . . . . . . . . . . 
Jja Voa de ValMicia..,«...»,, 
Disclo de Valencia 
El CoMseo Catalám. , ™.̂  
li» Voz de la Tradición »,. 
Ija Hornáiga de Oro . . . . . 
JNtoanarqnáa Pedei'al.... 
lia •TrincSieE». 
ElVade-Mectta» d'«3 ¿Taimista. 
3?radiciones Paíi-ias.. Barcelona. 
El Correo d© MaBorca...... Palma Mallorca 

§1: p País.—-.. .„ . . .„- . . .». . . .„ .- Méjico. 
é^mos,....,.»..^....^™..„,*..„. Méjico. 

Burgos. 
Oviedo. 
Gljón. 
Coruña. 
Coruña. 
Santiago. 
Oi-ense. 
Lugo. 
Vigo. 
yigo. 
León. 
Santander. 
Santander. 
VaHadolifl. 
Valladolid. 
Valiadolid. 
Avila. 
Zamora. 
Salamanca. 
Toledo. 
Ciudad Keal. 
Ciudad Keal. 
Badajoz. 
Cacares. 
Cáeeres. 
Brozas, Cáeeres 
Coreaba: 
Sevilla. 
Cádiz. 
Malaga. 
Almería. 
Granada. 
Zaragoza. 
Zaragoza. 
Valencia. 
Valen-cia. 
Barcelona. 
Barcelona. 
Barcelona. 
Barcelona. 
Barcelona. 
Barcelona. k 

Pesetas. 

IJOS Trai>eni5es, por D. Elpidla Mier. 6 
Obras escogidas del Filósofo Ran

cio, dos tomos 5 
Filosofía de la Belleza, por el pa

dre Antonio González 5 
Las antiguas Cortes. El moderno 

Parlamento. El régiin€n reja-e-
seatativo orgánico, por D. Ma- . 
nuel de BofaruU 3,50 

Religión social, por D. Ramón 
Méndez Gaite 3,50 

Cruzada por la enseñanza cristia
na (con escuelas parroquiales 
del tipo nsanjoniano), por do-n¡ 
Juan Aguirre y Barrio 3 

I¡a savia de la civilización, sermo
nes predicados en Madrid por 
D. Federico Santamaría Peña... 3 

La campaña del Rlf en 1909, por 
D. Fernando de Urqjiijo 3 

Jok risa de la esperanza, por D. J. 
A. Balbontín 3 

Diseños impresionistas, .por "Cu
rro Vargas" — 2,50 

Corazón adenti'O, por D. Juan La-
guía Lliteras 2,50 

Pro aris et ficis, por el P. Mada-
riaga, B. J 2,50 

Bosa mística, po-r D: Luis de •Oaatro. 2 
Cosas de niños, por D. Manuel 

Siurot 2 
Para fundar y dirigir Sindicatos 

agrícolas, por el P. Correas 2 
Jjas carrefras en España (indicacio- , . 

nes oonvenieiites para su acer- •''-••. 
tada «lección), por D. Juan He
rreros y Butragueño 1,50 

Viajes científicos, por el P. Ricar
do Ciréra.. 1,50 

Iglesia y enseñanza. Examen del 
Buovo derecho á ía enseñanza 
religiosa, por el ST. Vázquez de 
Mella 1,25 

JJas Escuelas parroquiales de Los 
Santos (BádaJ<^), por D. Mar
cos Suárez M.ui'iUo . 1 

La previsión del tiempo, por el 
P. Ricardo Cirera 1 _ "í 

Kuido de armas, por D. M. Sie- "f 
rra Bustamante 1 *•" 

AEbiua de El Escorial 
Pctesías Keligiosas, del padre Res-

íituto del Vallé 
N« quid nimis, del .padre Conrado 

¡Mum.o.g., 

Pesetas. 

Delitos contra la Religión 0,50 
Conferencias Científico-Religiosas. 

Dics Creador y la Ciencia Mo
derna, por D. Diego Tortosa 3 

En la avanziiá».—^Volumen 1.°— 
Crítica política. — C u e s t i o n e s • , 
vascas.—Cinematógrafo, por el S 
Sr. Lrarramendi ; 1 

En la avanzada.—Volumen 2."— 
lOatecismo á los ateos.—¿Qué 
son las escuelas laicas?—Roma- - " 
momea á la barra, por el señor 
Larramendi 1 

En la- avanzada.—^Volum'en 3."— 
¡Viva el Bey!, POT ei Sr. Larra
mendi 1,35 

Discursos pi-onunciados en la ve-. . 
laida necrológica en honor de 
Menéndez y PelayO, por el pa
dre Zaicarías y los Sres. Mella, 
Pidal, R. Marín, León y Herrera. 1 

Catecismo razonado, por Xs. Fede
rico Santamaría Peña 0,75 

Un filón de Acción Social, por don 
Severino Aznar 0,50 

Vademécum del jaimista, por don 
Juan María Roma . 0,-50 

El baile y los bailes, por B. Carlos 
Luis de Cue-noa 0,50 

Isabel la Católica., por D. Pío Za-
bala 0,50 

Influjo de la mística de Santa Tere
sa de Jesús, por doña B. de les 
Ríos de Lampérez 0,50 

lios palacios españoles dételos si
glos XV y XVI, por doña .B. 
de los Ríos de Lampérez 0,50 

Autenticidad del Jáuregui.. . 0,50 
Diálogos catequísticos, por D. Fe

derico Santamaría Peña 0,35 
Orientaciones é indicaciones para 

la fomiaciósi de Sindicatos agrí-
colas, por D. Antonio Monedero. 0,25 

El agricnítor y el obrero en el Sin- ^ 
dlcaío agrícola, por D. Antonio 
Monedero — 0,25 

Derecho de los iJa-dres d© familia 
en la instrticción y educación de 
sus hijos, por D. Antonio Cr«-
mades y Bernal.... 0,20 

JJa crisis del tradicionalismo, por 
D. - Salvadior Mm.gu.iiBin¡.......... 0,60 

IJa crisis del tradicionalisnío y el 
programa mínimo, por D. Ma-

", ria.no Fortuni y Portell 0,50 

Socie 
DE 

INDUSTRIA y COMERC 
COMPAÑÍA AlróNIM.\ DOMICILIADA EN BILBAO 

Capital; 25.§msm de pesetas. 

VIZCAYA (Zuazo, Liicliana, Elorrieta y Guturribay). OVIEDO (La Manjora), 
lAPKID, SEVILLA (El Empalme), CARTAGENA, BARCELONA (Badalona), i 

MALAGA, CACERES (Aldea-Moret) y LISBOA (Trafaria). , . 
Á c i d o s j p r o d u c t o s q u í m i c o s . 

Superfosfato.?; de cal. 
Superfosfatos de huesos. 
Nitrato de sosa. 
Sales de potasa. 
Sulfato de amoníaco. 
Sulfato de sosa. 

Glicerinas. 
Acido nítrico. 
Acido sulfúrico corriente. 
Acido sulfúrico anliidfo.' 
Acido clorhídrico. 

SfíAílííC i'ñmnii0^iñ^ y p r i m e r a s m a t e r i a s p a r a t o d a c l a s e d e 
MPIIÍSifa t u J l l | / l I v & l U d cMÍtivoSt a d e c u a d o s á t o d í í s los ter resaos . 

l _ s t o o r 3 t o r ! 0 - 3 - :.'• 
p a r a e l a n á l i s i s g r a t n i t o y c o m p l e t o d e i o s t e r r e n o s y d e t e r m i n a . 

c ióu d e lo s m e j o r e s a b o n o s . {MAD9ID, ¥ ¡ L l . A M U £ ¥ A , núm, 11.) 

Servicio agroitómic© ^rrlSlriISraboS: 
EIx :onno . 3 r . D . L .u is G r a n c S © © u j . 

AVISO IMPORTANTE.—Pídase á la Sociedad la Guía práctica para saear 
las muestras de las tierras, á fin de que se pueda determinar cuál es el aboao 
conveniente. 

Los pedidos deberán dirigirse á .MADRID̂  VILLANÜEVA, 11, ó a! doaifcHi» soda!. 
D í r e c c i ó r a t e l e j g r á f l c a : G E I N C O 

^ANUNCIOS BREVES ¥ EC0NOIICOS 
Dentro de esta Sección publicaremos anuueios c*iya estsnsióa'no se« 
superior á 30 palabras. Sa precio es el de 5 CBnümos por palabra.: 
En est«, Sección tendrá cabida la Bolsa dei JCrabajo, que será gra . 
tuita para las demandas de trabajo si los aiMincios no soa de más de^ 
10 palabras, pagando cada dos palabras que excedan de este numeré; 
5 céntimos, siempre que los mismos interesados dea personalmente 1»" 

arden de publicidad en esta Adminisíracióa. 

PARA EL CULTO 
IMÁGENES, Pasos, Be

lenes, campanas; pídanse 
catálogos. Sc'Cundlno Ca
sas. Riera de San Juan, 
13, segundo.' Baroelona. 

lÁpiNáS m ESCIIIÍB Y CÍLCULÁB H^ -

FABRICA do campanas j corta edad, q îe 
y relojes públicos de los """ 
Hijos de Ignacio Mórúa. 
Portal de Urbina, 2, Vi-

Gran taller de reparaciones de Emilio Yebra, me
cánico por oposición del Ayuntam i ento de Madrid, 

lilamamos la atención sobre esta marca. El reloj I C!o™P°^e máquinas .de escribir y calcular de. todos 
Invar, que por su construcción sóliea y gran preci-i los sistemas conocidos hasta el día, habiendo obtenido 
sión ha obtenido el gran diploma ds honor «n la Ex^i^*^^'!* de Oro y dos de Plata en distintas Esposi 

íeras ameriicanas, precios 
de fábrica. ,̂  

Neveras para conservar 
comidas y bebidas, é8 .pe-
'&etas, 50 m-odel^s. EnífFia
dores de todas clases, des
de -9 O céntimos. 

V I A ü E 
Botellas Thermos Their-

marín, de más de % litro, 
1 pta. 95 cts., conservan 
las bebidas frías ó salten-
tes muchí-sifflas horas. C'ú-
faleTtos de plegar, ícocini-
Uas red-ueidas, flajmbreras, 
vasos y cestas ori-ginaies y 
modernais. Precios fijos ba-
raitos. 

C A M R O 
Utens i l io . s de cocina 

irrompibles. Batei-ías CCMU-
pletas 58 ptas. Baños y 
duehas. 

Antigua Casa MAÍtlN. 
12, Plaza de Herradores, 
12, esquina á San Felipe 
Neri (i'OJo!) UnicameBíe 
MASlIf-. 

Catálogos ilustrados ©on 
máa d« 4.O00 artículos, 
por 60 céntimos en sellos. 

A8EHCÍA Í E PUfcíGlBÁD 

iil 

posición de Bruse^ 
las de 1910. 

En vista del re
sultado positivo de 
dicho reloj, no he . 
mos vacilado «n 
recomenda r i o á 
todas las personas 
deseosas de tener 
un verdadero re-
loj de marca cro
nométrica. 

Con taja 
aosro 4 
quel 

ídem de plata 

So facilitan 
los señores sacer
dotes á pagar en _-„-„•, __- T— „ . 
seis ü ocho plazos .' "•" T"."^" -"^"^^«ií^ir^^ 
mensuales. '̂̂  - > — ' * ' Ü CJL.^'i* 

Se bonifica un 10 por 10 0 ca loa pago; at contado. 
Cada reloj va acoaipaüado de ua cerUíicado de 

garantía y origen. 
Dirigirse, á GRAN RELOJERÍA D E ' PARÍS, 

POKNCARE-lli. 59, MADRID."; • .;• • 
Apartado de Correos, 364. 
Sf manda por correo coa ua aumento d© 1,50 

por certificado. 

clones; economía de un 50 por lOO en todos sus tra
bajos. Corredera Baja, 13, segundo. 

Aoreditados talleres del esGuitor 

Imágenes, Altares y toda clase de carpinter ía re
ligiosa. A-ctividad demost rada en ios múlt iples en
cargos, debido al numeroso é ins t ruido personal . 

e s c u l t o r , V A L E N C I A 

-lUTOMOVIMSTAS. Ac
cesorios, reparación, gara
ge. Sociedad Exoelsior. Al-
varez de Baena, 5, 
"TTN 'OASO D E - M I S E R I A " 

So ha presentado en es
ta Redacción una infeliz 
madre de dos niñas de 

e halla 
en la última miseria, por 
no tener recursos para po
der buscar albergue donde 
pasar las noches, viéndo-

^^, , se obligada á pasar varios 
VINOS y vermouths, ex-, ¿¡as sin comer. Bl maridó ^^,,,, 

portanse a todos los pai-j ¿^ j ^ pobre mujer se halla^ ]aX 
«es- Mflvnfir. Pl.S. v Rusrra-I g ^ f ^ ^ m o e n el h o s p i t a l . ' *" 

Lo hacemos público pa-

JO\'EN' iluetraa», ea»-; 
pl-eado del Estado, ex aar-
g'ento, desea; aémlnistraí' 
fiaca-s, desempeñar carg». 
aaálc^o. ;Ba»6;B: . Je,süs y) 
María, 7. iOolegio, 

P R O F E S O S caíSlie» 
acreditando, se ofr-ece para 
lecciones baéhillsrato; ei^' 
señanza especial del íatSnJ 
San Marcos, 22, principaíl. 
"•""PABRIOA "(íe^'iaosaíeoá 
hidráulicos. La Fabril Má-
lagueña, de José Hl(iaig<f 
Espildosa. Larios, 12, Ma

ses. Mayner, Plá y Sugra-
ñes, Reus (Tarragona). 

EL R E Í de los choco
lates, fabricado por la ca
sa "Adolfo García", Osor-
no (Falencia). Exporta
ción á provincias. 

VINOS, cognac, ojén. 
ron, con medallas de oro. 
Adolfo de Torres ó hijo. 
Málaga. 

ra que las personas cari-jgj ĝ  
tativas puedan hacer una! .-

OFRÉCESE cara a^tm-
pauar seuóía o genoritaa. 

obra de caridad 
Los donativos en esta 

Redacción. 

Balsa del traii.á|o 
ÍESESITAYIRABAJO 

JOVEiV, bachiller y con. 
tador mercantil, desearía 
empleo en oficina, Banco 
ó secretaría particular. In
mejorables informes y ga. 
rantías. Pizarro, 12, 1.» 

í-'M^^-^^F'^ 

U l í f A RISA DE LA ESPERaNZfl" i 
P O R D O N J O S É 
ANTONIO BAIiBONTIN 

DE VENTA EN EL KIOSCO de 

II 
_5l £{lfT''}ilstrKÍ3il 

) ccriciiiüaatlpji' iiiumm^Énmimiíi 
Doctor en Derecho, Licenc-iriao en Filosofía y 
Letras y Profesor da .Estudios Superiores d e 
Deuáío (Biioao).—2.» edición, notablemente au
mentada.—Un volumen de más de 400 T^áginas, 
4 pesetas en rústica..—Para los socios de la 
•'Acción Social Popular' , 3 ptas., dirigiéndose á 
la Oíicini de Trabajo (s'ruch, 49,. Apartado 273, 

ílarcelona). 

GK-.'IN surtido en baños, 
lavabos, vaterclosets, ca
lentadores, etc., etc. Tu
berías para conducción de 
agua. Expoi-tación á pro
vincias. Lacoma Herma
nos. Paseo de San Juan, 
44, Barcelona. 

G R A N fundición de 
campanas y fábrica de re
lojes de torre. Especiali
dad en yugos metálicos, 
con patente de invención. 
Casa fundada en 1S'?4. 
Faustino Murga Zulueta. 
Vitoria, 

MAQíJÍÑAS de escribir __ 
"Urania". La más perfec-l SEÍSORITA Joven y for-
ta, sólida en construcción! mal, desea colocación coa 
y sencilla en mecanismo.! señora gola ó señorita que 

SESOiíA, buenos infor-
m'^s, se ofrece compañía 6 
dirección en casa católica. 
Costanilla Desamparados, 
3, bajo derecha. 

SACERDOTE g r a d u a 
do, c •. mucha práctica, da 
lecciones de primera" y se
gunda enseñanza á domi
cilio. Razón, Príncipe, 7, 
principal. 

iJa más antigua de Madrid. 
Precios sin compet«ncia 

BALNEARIO DE LIERGANES \ 
Para curar los icatarros de la laringe, bronquios I 

^ r r i n t S c i o s ^ ' S ™ ' ^ P"l°^^^ ^ ^ ^ propensión á contraerlos iio hay na-'? 
K : X , ¿ " " S r . ! : , « r 3 " ™ ^ : ^ - - ? í ° - ^^^^ ^^^-o que las aguas de Liérgane. . 

Grandes reformas. Garage, Giro postal, telégrafo v i | 
ferrocarril. Pedid la gula al administrador. " i 

noticias,. esquelas y ani
versarios. 

Anuncios en Valias, Telo
nes, Tranvías; repaí'ío de 
Impresos y Muestras, y Co
acción de carteles en to
das las provincias de Es-

• p a ñ a . 
Pídanse presupuestos v ta
rifas, qua so envían grjstis, 

Eíjpeclal para annncios 
en todos los periódicos. 

•• OScinas: 
10, FüENCARRAIi, 1®, 2.» 

ffeléfono, 805. 

'mmmmmmmm 
OÜINTIN RÜIZ DE G A Ü N A 

S a n B e r a a r d i n o , 18 (Conf i t e r ía ) . . 

No comprar otra sin antea 
ver la "Urania", preferi-
l)le á todas. Agente gene
ral: J. Rovira. Barcelona, 

EXPORTADOR de vi
nos, aguardientes y lioo-
es. Luis C. Cordón, Je-
pz de la Frontera. 

VINOS finos de todas 
clases de R. López de He-
ledia y Compañía. Haro, 
Rio-ia. 

viaje por el extranjero ú 
pase mitad tiempo. Conde 
de Aranda , 13, c u a r t o 
cuarto. 

S E Ñ O R A buena edad 
desea servir de donoeUa 
en casa de.poca famiiia 
ó sacerdote. Jorge Juan, 
núm. 4, panadería, infor
mará-

ccion oocia 
Orientaciones é indicacio
nes para la formación de 
S i n d i c a t o s A g r í c o l a s . 

atolica.líriíiaiciif iiffpii l^\ S^cí^S 

PORTL.1ND "Res-ola", 
marca Ancora. Garantiza
mos la superior caiitiad. 
Precios en competencia, 
ifijos de J. M, Rezóla, San 
•ebastiáa. 

Fíiri-CTlOAíiTE medici
na, cirugía, buena oonaue-
La, desea coiOcación .in
formarán: M a r q u é s J r -
quijo, 40, bajo. 

CARBONES minerales. 

S INDICATO DE- DA 
ÍNMACÜLAD-A — Es . á a 
sin trabajo modistas, 'bos-
tureras en blanco, plaa-
chadoras, sombrereras, et-V 
cétera. 
• También desean coloca
ción profesoras y señori
tas de compañía. 

Los avisos al Sindicata, 
San Bernardo, 7, princi
pal, ó á casa de la secre
taria, señorita María de 
Beharri, Juan de. Mena, 16 

SEÑORA portuguesa, 
católica y joven, ofrécese 
para dama de compañía, 
ama de gobierno, para ni
ños ó costura. Escribir 
María Osorio, San Mar
cos, 30, cuarto izquierda. 

P E I N A D O R A , viuda, 
cargada de familia, ofíe-
oe sus servicios., para dar 
pan á sus hijos. Ceferina 
Enche. Trafalgar, núm©-, 
rO 15, bajo. 
"~ F R O F E S O B T práctico e,7 -
la enseñanza en Colegiosíj" 
acr<¡ditados, se afr«;,6 pa--' 
ra lecciones dsi bachiltera-
;o ea Golegios á á dcmici-
iio. Rarfin, en esta Admi
nistración. 

DESEA casa para ser
vir, joven , con buenos in
formes. AuguistO' PSgueroá, 
núm. 41 d-upHcaído. (235) 

DE ADMTNISTR.ilDOn 
de flnicas -en Madrid, se
cretario particular 6 em-
plead-o ©h. oficinas ' 5/ es
critorios particulares, de
sea , !&oí'Oiiaic.ión ahO'gá.dd 
joven, Iaborlo.so¡, Informa
rán, Campoampr, S, 2.-», 
'Dentro. . (a37) 

CARPÍNTS350 •Coa han-

El ao-ricultor V el obrero, ANUNCIOS EN GENERAL Eucomienda. 30, duplica- ' " «̂ ^ materias puras para' ce horas tarde, para oflci-
en el Sindicato Agrícola.I^**^'® ^®^ P e » , n ó m . Siído. Apartado 171, Bíadrid. 
Alg-unas instrucciones pa-
ra utilizar sus ventajas. 

POR DON ANTOKIO MONEDERO MARTffl 
AGRICULTOR DE DUEÑAS (PALESCLi) 

PRECIOt ®,25 
De venta en el kiosco de EL DEBATE 

A ios propagandistas sociales 
Recomendamos el útilísimo libro intitulado Para fun
dís? y dirigir If s Sindicatos agi'i^-'olas, escrito por el 
experimeníau,o propagandista i». Juan J'^raneis-'o Co-! 
rreas.—DOS. PESETA.^, en casa del autor. Caballero 
de Gracia, 24, segundo, y en el kioseo de El Debate. 

CABALLERO desea co
locación, por modesta que 
sea. Velarde, 12, segun
do, izquierda. 

JOVEN diez y auove 
antracita, cok, se eizportan años, empleado en minls- co y herramienta «frécese 
i precios de mina. Depósi- í terio, buena letra, se ofre- trabajas- jomaíli; enott^z-i 

ríase de obra por adaná-
nistración, Madría 6 fti<&i 
ra. Toledo, 86, Vlctoria;n« 
Ma;rtínez. (-ĝ SS) 

abonos, de riqueza garan-| na. Referencias inmejora-
tizadá. Santa Clara, 28,! bles. Razón: Luisa Per-
Zamora. nanda, 25, 3.° izquierda. 

,geecia de aaiiiicios 
aza 

ommgMeü; 

F O L L E T Í N D E E L D E B A T E (38) | te—la dijo al oído el egipci( 
. t inada á ser mi esposa 

; estás des-

$ Últimos días 
= de Foinpeya 

; •-«#«S*!-WS^WS=4*''!ííte¡ . 

ÜiÍ0MÉ9.talliÍHH. 

ptrn»'; mtímmy guarc&as U eereabsa, y 
í^*ia, maiao pál ida sostfínía sobre el t rono 
pfe a ^ ^ r a i c i a do u n a diadema. 
!, t f e Imevo actor saJió en .segaida a l a 
•p^^m&. B a t a iw^ra le cubría de pies á 
jí«abe2a; a i se divisaba su cara, ni . los con-
I i t e r a n é& sus miembros; ,se arrodilló ante 
í ^ . SKMjítea d e lone, le tomó la mano y eoa 

ded© le señalé el trono, coiao inyi tán-
á <fae snbiese á éL 

Jmik, csn. fuerza el oorazóa,-de l a i » -

! . •—|,^%íieBes-.<tpe se dé á .eonoeer l a mm-
'i¡^ims,1—i jo rma voz m u y baja, que saMé-áft 
piWL íaá&—, -Era la de A r b a c ^ . 
n f-~¡,,Ah.!, ,sí—^respondió lone. 
I' 3*v»a*l6 él la m a n o ; el espeetro dejó 
i i ^ r el ropaje qne ocultaba stm formas, y 
[Ja páega lanzó im grito,., 
! 'Mm, é. naismo Arbaees á-qt t iea veía a 
í mm pim,-

#iM<gie«j.eH -efeeto, .«itSl ea-íu siie?-. 

Estremecióse lone"^ cerróse l a cortina 
negra sobre el cuadro fantasmagórico, y 
el propio Arbaees, Arbaees vivo, estaba 
arrodillado á sus pie«. 

—j lone!—esclamó, mirándola con aire 
apasionado—; escucha á un. hombre qlie 
hace laigo tiempo está luchando con su 
amor. ^ T o te adoro! B l destino no puede 
ment i r • h a decretado q^e sea mía. H e 
r««>rrido el mundo y no he encontrado 
una muje r oomo tú . 

H e Tívido desde mi Juventud suspiran
do por u n ser que se te p a i e d e s e ; he es
tado durmiendo hasta el instante en qu% 

ste v i ; e n t o n c e despe r t á No apar tes los 
ojos de n i í ; no me mires ya bajo el mis
mo aspecto que antes. No soy ^ ' e ser frío, 
insensi t ís , metemóMco qne has creído. «"se .^Ppo con una voz serena 
Nunca mujer a lgana tuvo amante más 
rendido y apaáoamdo que lo sea.'é JQ p a r a 
lone. No te defiendas así de mi,™, mira , 
ja, dejo libi^e t u mano. Betírala si guié
i s . . . , me.confoi'mo; pero no. me deseches 
eon ligereza. J u ^ a de t u influjo sobre 
mí por la transformación <pie y a has cau
sado. Yo, que mando en el totíno, me 
avengo á reefljir el mío de l i . 

Aunque sola, y e n poder de aquel hom
bre s ingular y temblé, no estaba d í a asus. 
t a d a ; el res-peto que respiraba su lenguaje 
y la du lzu ia de mi voz, la t r anqu i í zaban , 
s i raéndfáa de esesdo sa propia pureza. 
Sin embargo, mtsha, eoírfuísa y sorprendi-
cía.5 transeurcieron algunos momentos an
tes de que se sintieEa-eoB:-fuerza pa ra xes~ 
ponder. 

—^Levantaos, Arbaees—dijo a i eaJio, 

por haber sentido en ella la ardorosa im
presión de sus labios—; levántaos, y si 
habláis de buena fe, si lo decís con for
malidad. . . 

•—'Sí—repitió él con ternura . 

— E n ese caso, escuchadme; habms sido 
paa-a mí u n tutor , u n amigo, u n conse
j e r o ; no estaba yo preparada al nuevo 
papel que os veo ahora representar. No 
penséis—^añadió vivamente, al ver bri l lar 
sus sombríos ojos con todo el a idor de la 
pasión— , no penséis que desprecio este 
homenaje, que no me enternece, qjie me 
honra ; pero decid. „ j podéis escucharme 
con c a l m a ! 

•—¡Sí, aunque fuesen tus p a l e r a s co
mo el rayo, aunque hayan de aterrami,e! 

¡Ama á otro!—dijo lone soiftoján-

—^¡Dioses.-! [Infierno!—exclamó Arba-
©s, irguiéndose en toda su altur-ar—; no 
tendrás valor p a r a deeíi-melo, p a r a bur
lar te de mí , hasta ese extremo. ].Es im
posible I j A qui;én has visto? ^A quién 
has conocido! lone, esa es invención do 
u n espíri tu femenil; el artificio •& una 
mujer es quien ha hablado por tu boca.. . 
Tra tas de ganar tiempo. Te he sorpren
dido, te he asustado... Haz de mí lo que 
quieras . . , d i que no me amas, pero no 
me digas que amas á otro. 

—j Ah!—dijo lone—y sobrecogida de 
tan inesperada violencia, se deshizo en lá-
gTimas. . . 

Arbaees se acercó á ella... Su inflama-. 
do aliento abrasaba el ros t ro; la enlazó 
en sus brazos, de los cuales se despren
dió con energía. Al hacer aquel esfuerzo, 

:te«diéndol«,;;k laaa» qpe,j^iróv.de . p M tinas tablillas, advertido 

lo cual por Arbaees, las recogió; eran la 
carta que-por la. mañana había recibido 
de Q-lauco. loné^se dejó caer en el sofá 
medio muer ta de espanto. 

LÍOS ojos de Arbaees recorrieron rápi
damente aquel escrito; no osaba la napo
l i tana fijar sus ojos en él. Así es que no 
reparó en la mortal palidez que cubrió su 
semblante; no advirtió su horrible ceño, 
n i el temblor de sus labios, ni las convul
siones que agitaron su pecho. Leyó has
t a el fin, y después, soltando en el suelo 
la carta, dijo con engañosa calma: 

— ¿ E s el autor de esta carta á quien 
amas? 

lone sollozaba, mas no respondía. 
—¡ Había!—repuso él con una especie 

de alarido. 
— ¡ E l esJ.. . ¡ E l es! . . . 
•— Ŷ su nombre. . . está escrito aqu í . . . ; 

i se llama Glauco f, 
J u n t a n d o las manos miró eUa en torno 

de sí, como para pedir socorro ó buscar 
salida. 

— E n ese caso, escúchame—repuso él 
bajando la voz hasta el punto de oírsela 
apenas—: irás á la tumba antes que á sus 
brazos. Pues ¡qué! j T e figuras t ú que 
he estado ag.aardando á que el fruto es
tuviese maduro para cederle á otro? ¡No, 
loca hermosura! ¡Tú eres mía, toda txi; 
de mí solo, y así es como tomo yo pose
sión y hago valer mis dereclios! 

Al decir esto, se abalanzó á lone, abra
zándola con una feroz energía, hija más 
bien» de la venganza que del amor. 

Pero la desesperación la. dio u n a fuerza 
s»brenatural ; se arrancó de nuevo de los 
brazos del egipcio y se lanzó al extremo 
de la pieza poiy donde h jMa entradpj_ me

dio descorrió la cort ina; Arbaees la co
gió ; ella volvió á escaparse, y, por último, 
cayó desvanecida, dando u n grito agudo 
al pie de la columna que sobrellevaba la 
cabeza de la diosa egipcia. Detúvose él, 
como pa.ra cobrar aliento, y se arrojó de 
nuevo sobre su presa. 

E n aquel instante se abrió con fuer
za la colgadura, y sintió el egipcio que 
una mano terrible se posaba rudamente 
sobre su hombro. Volvióse y vio delante 
de sí los relucientes ojos de Glauco y las 
facciones pálidas ajadas, pero amenaza
doras de Apecides. 

—¡ A h ! — d i j o mirando alternativa
mente al uno y al otro—¿qué furia os ha 
enviado aquí ? 

—¡ Ateo!—^respondió Glauco—; y co
menzó al punto á luchar con él. 

Ent re tan to Apecides levantaba á su 
hermana ya sin sentido; empero sus fuer
zas, agotadas por los largos padecimientos 
de su alma, no le bastaron pa ra llevárse
la, sin embargo de lo poco pesada que era. 
Púsola, pues, en el sofá, y se colocó de
lante de ella espada en mano, observan
do • el combate de Glauco cnn el egipcio, 
y resuelto á hundir le su arma en el pe
cho, caso de que saliese vencedor. Quizá 
no hay en el mundo cosa más terrible 
que una simple lucha cuerpo á cuerpo, 
sin más armas que las que da la na tura
leza á la rabia. Estaban los dos adversa
rios agarrados el uno por los brazos del 
otro, buscando cada cual con las manos 
la garganta do su enemigo, echadas las 
caras hacia atrás, lanzando llamas sus 
-ftroees ojos, t i rantes sus músculos, hin-
cliadas sus venas, entreabiertos sus labios 
y apretados sns fuentes. Am.lx)s teiiíau.iiX7. 

t raordinaria fuerza; á ambos les domina" 
ba un furor implacable; se agarban, se 
balancean, pierden tierra, pasan de u n la-
do á otro de su reducida arena, dan -s^oem 
de cólera y de venganza; t an pronto e». 
tan delante del al tar como al pie de la 
columna donde había comenzado la kieha. 
Sepáranse pa ra cobrar al iento; Arbaees 
apoyado contra la columna, y Glauco á 
unos cuantos pasos de él. 

—i Oh, diosa antigua ¡—exclama Arba
ees estrechando en sus _ manos la columna 
y alzando los ojos á la sagrada imagen 
que la coronaba—; ampara t u escogid:o-; 
proclama tu venganza contra ese vil adep-, 
to de una religión de ayer que con sacri
lega violencia profana tu santuario y ata-! 
oa á tu sacerdote. 

Mientras hablaba, parecieron snránaSsé: 
de repente las anchas y apacibles faccio
nes de la diosa. Al través de aquel máá-
mol negro, como á través de u n velo t rans
parente, se vio de pronta una t in ta roji
za y abrasada. Serpearon relámpagos en 
tüi'no de su cabeza y sus ojos, que pare
cían haberse vuelto globos de i in fuego 
lívido, fijaron miradas de cólera terrible 
y^fulminante sobre el griego. SOI:T[)rendido 
y asustado con la inesperada y milagrosa 
respuesta que recibía la plega,ria dé sa. 
enemigo, palideció Glauco,' cuyo esp i r i t a , 
no estaba exento de la, suijersíición heré-, 
ditaria de su raaa ; chocaron sus rodillas, 
y presa de u n terror pánico quedó casi 
sin fuerza delante de su adversario. , 

No le dio Arbaees tienqao para volver^ 
de su,estupor. 

/ ^ " " ' ' " ' • ' ' • / 

!', V {Be cimtin'Umá.)] 


